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Na edição março-abril 2019, no tópico da página 19 intitulado “Prepa-
re-se agora”, no 1º parágrafo foi escrito “arrebatados aos céus” quando 
era para ser escrito “arrebatados nas nuvens”. A BN pede desculpas aos 
leitores pelo erro.

ERRATA
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Pensar no espaço sideral, inevitavelmente me leva, e talvez 
também a muitos de nossos leitores, de volta às memórias 
da infância. Uma das minhas primeiras lembranças é de es-

tar deitado na carroceria da caminhonete do meu avô, enrolado 
em um cobertor, com meus dois irmãos e um primo vendo os 
satélites passarem. Não lembro-me qual dos satélites esperáva-
mos ver primeiro—Sputnik, Vanguard, Explorer ou outro—mas 
lembro-me de ver o minúsculo ponto 
de luz deslizando silenciosamente por 
um mar de estrelas e imaginando o que 
significava tudo aquilo.

Eu fiquei intrigado principalmente 
com o fato de que os adultos—minha 
mãe, uma tia e um tio e meus avós—
estarem muito empolgados com aque-
le pequeno ponto de luz se movendo 
pelo céu noturno. Eu não consegui en-
tender que meus avós, que cresceram 
na época das charretes e dos cavalos, 
estavam testemunhando agora os pri-
meiros passos da humanidade para 
deixar os limites de nosso planeta.

A “corrida espacial” e o espaço 
sideral foram os principais temas 
da década de 1960. Como muitos 
garotos, eu tinha em meus brinquedos 
uma coleção de astronautas de 
plástico para acompanhar meus 
soldados, vaqueiros e índios. Um tio meu trabalhava 
para empreiteiros aeroespaciais e, ocasionalmente, me 
presenteava com um modelo de foguete, cortesia de  
sua empresa.

Meu irmão mais velho gostava de coisas barulhentas e que se 
moviam rapidamente, então ele montava modelo de foguetes 
que realmente voavam. Ele fez vários que desapareceriam em 
um lampejo de fumaça e luz, e que eram arremessados a cen-
tenas de metros no ar e desapareceriam de vista antes de voltar 
à terra com um pequeno baque. Ele me deixava ajudar em al-
guns desses lançamentos, embora, em retrospectiva, eu esteja 
me perguntando se isso não foi motivado por uma curiosidade 
sobre o que poderia acontecer com um irmãozinho chato se um 
de seus foguetes explodisse na decolagem.

Por conseguinte, surgiu a intrigante pergunta: Existe vida no 
espaço sideral? Os tabloides e revistas que mostravam Óvnis 
eram populares nas bancas de jornal. Séries de TV como Os 
Invasores, Quinta Dimensão, Além da Imaginação e Jornada nas 
Estrelas exploravam novos e estranhos mundos, buscando 
novas vidas e novas civilizações e, corajosamente, iam para 

onde a humanidade nunca tinha ido antes—alegando que 
existiam outros planetas repletos de formas de vida alienígenas 
ao nosso redor.

Hoje, mais de meio século depois, o que sabemos sobre isso?
Enviamos homens à lua—há cinquenta anos. Enviamos sondas 

para todos os planetas do nosso sistema solar e até para algumas 
das luas desses planetas. Dirigimos veículos de controle remoto 

pela superfície de Marte. Voamos em naves 
espaciais além dos famosos anéis de Saturno, 
passando pelo gélido Urano, Netuno e 
Plutão e fomos além da fronteira de nosso 
sistema solar. Chegamos até a pousar em um 
asteroide e em um cometa!

Através de fotos impressionantes captadas 
pelo Telescópio Espacial Hubble, vislumbra-
mos as maravilhas de um universo antes ini-
maginável. Pudemos ver bilhões de anos no 
passado para vislumbrar a formação de sóis 
e galáxias. E olhamos, através de incontáveis 
anos-luz de distância, as maravilhas que nun-
ca poderíamos visitar nem mesmo vivendo 
um bilhão de anos. Durante décadas, esca-
neamos os céus com poderosos radioteles-
cópios à procura de transmissões que indi-
cassem a presença de vida inteligente.

E em todo esse tempo e com todo esse es-
forço, o que encontramos?

Não encontramos nenhuma evidência se-
quer de vida física inteligente além de nosso planeta—ou de 
qualquer outro tipo de vida física que seja. E considerando as es-
pantosas distâncias envolvidas—a estrela mais próxima de nós, 
Alfa Centauri, fica a 4.367 anos-luz de distância (mais de 276.000 
vezes a distância da Terra ao Sol)—não há como nenhum de nós 
visitarmos um planeta fora de nosso sistema solar em qualquer 
tempo durante esta vida física.

Mas, isso não quer dizer que essas questões sobre a vida, o 
universo e nosso papel nele não sejam importantes. Certamen-
te, são! A humanidade parece estar “fissurada” em querer explo-
rar, aprender, alcançar e entender por que estamos aqui e para 
onde estamos indo. Nesta edição, exploramos algumas dessas 
questões importantíssimas, porque elas são fundamentais para 
dar significado à sua vida e para compreender seu futuro! BN

Editorial

Scott Ashley 
Editor-chefeA Busca Do Homem Por Um  

Significado No Universo
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À medida que a civilização humana avança e alcança o 
cosmos, ela se depara com um silêncio reverberante e 
ensurdecedor.

No entanto, o dramático artigo de capa da revista National 
Geographic de março de 2019 afirma corajosamente: “Não estamos 
sozinhos”. Considerando o prosaico título da matéria de capa 
parece que finalmente, foram encontradas evidências de formas 
de vida alienígenas. O artigo se orgulha: “Novas descobertas 
revelam que é quase certo que não estamos sozinhos no universo”. 
Entretanto, verdade é justamente o oposto. Nenhum fragmento de 
material ou evidência observacional indica a existência de outra 
vida física no universo.

O artigo, por sua vez, enfoca as várias tentativas de encontrar vida 
alienígena, dando uma visão perspicaz sobre as extraordinárias 
tecnologias de precisão desenvolvidas para esse fim. Nos últimos 
sessenta anos, governos e cientistas investiram bilhões de 
dólares em centenas de experimentos, gerando uma quantidade 
impressionante de dados que foram estudados, consumindo 
incontáveis horas de recursos humanos e computacionais—
tendo como principal motivador a possibilidade de detectar  
vida alienígena.

Esses esforços renderam uma grande quantidade de conheci-
mento científico revelando a maravilha e a majestade da criação 
de Deus, e também resultaram em avanços rápidos para tecnologia 
de consumo como um benefício colateral—mas eles não tiveram 
sucesso em encontrar vida física fora do nosso planeta.

Na total ausência de evidência, por que essa “certeza” científica 
da existência de vida alienígena persiste? De onde vem esse fascí-
nio do homem pela vida extraplanetária? A Bíblia nos revela algo 
sobre todas as outras formas de vida no universo? A Palavra de 
Deus contém respostas surpreendentes!

O que torna um planeta “habitável”?
As descobertas alardeadas pela National Geographic baseiam-se 

nas conclusões da missão do telescópio espacial Kepler para iden-
tificar exoplanetas—planetas fora de nosso sistema solar. Na última 
década, a missão gerou resultados impressionantes. A análise de 
Kepler enfocou em uma pequena área do espaço contendo cento 
e cinquenta mil estrelas e descobriu cerca de quatro mil exoplane-
tas. Este é um tremendo progresso, considerando que a primeira 
descoberta conclusiva de exoplanetas foi em 1995—apenas vinte e 
quatro anos atrás!

Os cientistas agora concordam amplamente que nosso universo é 
ajustado para a vida—e que a vida física não seria capaz de existir se 
certas constantes, como as potências relativas das diferentes forças 
ou a taxa de expansão do universo, fossem diferentes até mesmo 
em seu mínimo grau. O estudo dos exoplanetas está deixando cada 
vez mais claro que a própria Terra está ajustada para a vida.

A vida na Terra é resistente, muitas vezes, aparecendo até mesmo 
em habitats mais impossíveis que nosso planeta pode reunir. Mas, 
em comparação com os ambientes hostis do espaço, realmente fica 
claro que a vida precisa das condições certas para resistir. Ninguém 
espera encontrar organismos vivos no vácuo entre planetas e es-
trelas, ou na superfície inimaginavelmente quente de uma estrela 
ou dentro da gravidade esmagadora de um buraco negro. A vida 
somente é considerada viável em planetas dentro de uma faixa es-
treita de características.

Existem muitas divergências sobre essas características, e a classi-
ficação dos exoplanetas atualmente conhecidos como “habitáveis” 
é altamente especulativa. A própria palavra evoca a imagem de um 
ambiente semelhante à Terra, mas em seu atual uso astronômico 
ela é baseada em parâmetros grosseiros que de modo algum garan-
tiriam realmente a sobrevivência de qualquer tipo de vida.

Deus, Ciência  
e A Bíblia

Estamos Sozinhos 
no Universo?

A Busca Por Vida Extraterrestre: 

Nas últimas décadas, a humanidade gastou bilhões de dólares e incontáveis horas procurando 
por vida fora do planeta Terra. O que estaria guiando essa busca desesperada? O que esperamos 

encontrar? Será que sabemos realmente o que estamos procurando?  por Steven Britt, Ph.D.
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Nesses parâmetros, necessariamente, estão inclusos apenas 
quantidades que podem ser medida da Terra via telescópio, como 
a distância de um planeta de sua estrela e a intensidade da radia-
ção e do calor que vem daquela estrela. Outros fatores relevantes 
incluem o tamanho do planeta, a natureza de sua órbita e a compo-
sição do planeta. Por exemplo, alguns planetas estão presos a sua 
estrela como está nossa lua à Terra, significando que apenas um 
lado do planeta recebe luz por vez. Isso resultaria em temperaturas 
extremamente brutais de calor e frio, em oposição às temperaturas 
sazonais muito mais amenas em toda a superfície da Terra.

À medida que os cientistas seguem avaliando a questão da habi-
tabilidade, eles vão acrescentando muito mais critérios específicos 
semelhantes aos da Terra. Também se especula que as melhores 
chances de vida seriam em um planeta com uma superfície rocho-
sa, uma atmosfera que não seja nem muito espessa nem muito fina 
e que tenha água líquida na superfície.

A aplicação de todos esses fatores aos quatro mil exoplanetas que 
conhecemos reduz drasticamente o número de planetas “habitá-
veis” para cerca de uma dúzia. Mas até isso é ilusório, porque pode 
haver um número de fatores atualmente desconhecidos que impe-
dem um planeta de realmente ser capaz de sustentar a vida.

Por que a insistência em alienígenas?
O contraste dramático entre o número de estrelas no universo 

observável (bilhões de trilhões!) e o número que realmente temos 
tempo e recursos para investigar com um telescópio é impres-
sionante. Devido a essa limitação, não temos escolha a não ser 
procurar padrões gerais para extrapolar. Como resultado, muitas 
declarações definitivas sobre as grandes expansões invisíveis do 
universo envolvem enormes saltos especulativos.

Com isso em mente, as melhores interpretações disponíveis da 
análise do telescópio Kepler de um canto relativamente pequeno 
do universo sugerem que deve haver bilhões de planetas habitáveis 
apenas na nossa Via Láctea—e nossa galáxia é uma entre trilhões 
de galáxias no universo!

O pensamento evolucionista afirma que, certamente, haverá ou-
tras vidas no universo. Se a vida humana é meramente um acidente 
cósmico, um subproduto bioquímico de um sistema físico comple-
xo, então é inevitável, em um universo suficientemente grande, que 
esse acidente tenha ocorrido inúmeras vezes em muitos planetas 
diferentes. E não apenas isso, mas deve haver muitas civilizações 
que avançaram muito além da nossa.

E, por essa linha de pensamento, a inteligência humana, assim 
como a vida humana, não foi projetada e implantada exclusiva-
mente por um Criador, mas é um produto do acaso ao longo do 
tempo. Partindo desta suposição, é considerado absurdo pensar 
que os seres humanos fossem as primeiras espécies inteligentes a 
se desenvolver nessas longas eras de um universo incompreensi-
velmente expansivo!

Considere o rápido avanço de nossa própria civilização, seja na 
escala dos últimos duzentos anos desde a revolução industrial ou 
mesmo nos últimos vinte anos da revolução digital. Assim é pra-
ticamente impossível imaginar o que uma raça alienígena possa 
ser capaz de ter uma vantagem inicial de apenas alguns milhares 
de anos—ainda mais milhões de anos. No entanto, de acordo com 
o típico ponto de vista secular, a conclusão inevitável é que esta 
deve ser a norma em todo o universo, e que devemos encontrar 

civilizações muitíssimo mais avançadas em todos os lugares que 
procurarmos no universo.

Os imensos recursos materiais e humanos dedicados à tarefa de 
encontrar essa espécie de vida são atos de fé—uma fé enraizada no 
falso sistema de crença na evolução.

Onde está todo mundo?
Apenas muito recentemente, é que poderosos telescópios reve-

laram a imensa glória da criação de Deus. Portanto, para aquelas 
pessoas entrincheiradas em uma visão de um universo sem Deus, 
isso levou a uma pergunta angustiante: “Onde está todo mundo?”.

Esta pergunta do astrofísico Enrico Fermi ficou famosa em 1950, 
ganhando o título de “Paradoxo de Fermi”. Quando a exploração 
mais profunda dos céus revelou uma quantidade inumerável de es-
trelas em todas as direções, o mundo científico secular percebeu 
que, se a evolução é verdadeira, não há razão lógica para que a vida 
inteligente seja limitada à Terra. De fato, essa suposição é pratica-
mente impensável!

Essa percepção foi formalizada por outro astrofísico chamado 
Frank Drake. Em 1961, Drake desenvolveu uma equação que cap-
tura as numerosas variáveis que afetam as probabilidades de vida 
alienígena. Especificamente, a Equação de Drake, como veio a ser 
conhecida, tem como objetivo prever quantas civilizações inte-
ligentes pode ser que exista no universo. Ele incluiu parâmetros 
como a taxa de formação de estrelas, a porcentagem de estrelas 
com planetas ao seu redor, a porcentagem desses planetas na zona 
habitável e assim por diante.

Pelos cálculos originais de Drake, em uma época em que muitos 
desses parâmetros só podiam ser adivinhados, os cientistas pro-
puseram que deveria haver entre mil e um milhão de civilizações 
avançadas apenas na Via Láctea!

Drake quase não tinha evidências observacionais para funda-
mentar muitos desses parâmetros. Afinal, isso foi há trinta e qua-
tro anos, antes do primeiro exoplaneta ser descoberto! Entretanto, 
projetos como o realizado pelo telescópio Kepler permitiram esti-

Nos últimos tempos, poderosos telescó-
pios revelaram a imensa glória da criação 
de Deus. Para muitos ateus isso resultou 
em uma pergunta angustiante: “Onde 
está todo mundo?”
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mativas mais apuradas de uma equação que resulta em milhões. 
No entanto, várias estimativas permanecem altamente conjeturais. 

Desde o auge de Fermi e Drake, o número estimado de estrelas 
no universo observável aumentou em ordem de grandeza, aumen-
tando ainda mais as expectativas para uma resposta ao paradoxo 
de Fermi—e isso não foi por falta de tentativas!

Buscando vida nos lugares errados
Drake foi um pioneiro do projeto SETI (Busca por Inteligência 

Extraterrestre) e conduziu o primeiro experimento para ouvir 
transmissões de ondas de rádio alienígenas no Observatório Na-
cional de Radioastronomia de Green Bank, Virgínia Ocidental. 
Segundo o Instituto SETI, mais de cem experimentos desse tipo 
foram realizados por astrônomos em todo o mundo, incluindo um 
projeto SETI de vinte anos na NASA, que, enfim, foi encerrado 
pelo Congresso dos EUA em 1993.

O Centro de Pesquisas SETI da Universidade da Califórnia em 
Berkeley recapturou a imaginação do público com seu projeto 
“SETI@home”, disponível desde 1999, que se tornou famoso por 
permitir que os indivíduos contribuíssem com o poder de seus 
computadores pessoais em casa. O software tem mais de 1,7 mi-
lhão de usuários em todo o mundo e utiliza o tempo ocioso de seus 
computadores para ajudar a analisar as montanhas de dados que 
estão sendo coletados.

Em 2015, o bilionário Yuri Milner deu nova vida e emoção ao 
jogo, investindo centenas de milhões de dólares em seu projeto 
Breakthrough Initiatives e em uma coleção diversificada de proje-
tos destinados a descobrir vida alienígena.

Em dez anos, foi realizado um aporte de cem milhões de dólares 
para o grupo SETI de Berkeley e outras instituições participantes 
para outro projeto chamado Breakthrough Listen. Tudo dedicado 
ao objetivo tradicional do SETI de detectar um sinal alienígena, 
que representa um dos esforços mais sofisticados até hoje. Esse 
projeto agora usa o Observatório de Green Bank—uma parte anti-
ga do mesmo Observatório Nacional de Radioastronomia utiliza-
do por Frank Drake há quase sessenta anos.

Diante das distâncias insondáveis que nos separariam de outras 
civilizações, mesmo dentro de nossa própria galáxia, somente 
esses sinais, viajando à velocidade da luz, são considerados um 
meio viável de detectá-los. Embora os sinais sejam originários de 
milhares, milhões ou mesmo bilhões de anos-luz de distância e 
demorem muitos anos para chegar até nós, acredita-se que é muito 
mais provável que cheguem até nós do que qualquer presença 
alienígena física.

O projeto original do SETI vasculhou as ondas sonoras de possí-
veis transmissões alienígenas através do espectro eletromagnético, 
incluindo frequências de rádio.

Os sinais de rádio são principalmente conhecidos por seu uso na 
transmissão de música e televisão, portanto, podemos supor que 
eles são na verdade uma forma de luz não visível, parte do espectro 
eletromagnético. Quando usado na Terra, sua transmissão parece 
ser instantânea, uma vez que eles viajam na velocidade da luz. Mas 
eles levam muito mais tempo para alcançar as estrelas.

Nossas próprias transmissões intraplanetárias estão sendo cada 
vez mais suplantadas por cabos de fibra ótica, que também usam a 
luz como um veículo de informação, mas com muito menos inter-
ferência, uma vez que viajam através de um cabo dedicado e não 

pelo ar. Entretanto, para a comunicação interestelar, as transmis-
sões de rádio são o melhor método que a humanidade descobriu, 
e as usamos para enviar e receber sinais das diversas espaçonaves 
que enviamos ao cosmo.

Como essa busca se arrasta com uma decepcionante falta de re-
sultados, outras maneiras de usar sinais de luz foram imaginadas 
e desenvolvidas. Os esforços anteriores concentraram-se na busca 
de um sinal deliberado de uma sociedade alienígena avançada, mas 
os cientistas agora procuram por sinais de micróbios alienígenas 
rudimentares, examinando a luz visível e infravermelha refletida 
de planetas distantes para obter os esperados sinais de vida.

Mas isso não é tarefa fácil. Há uma razão para tanta demora em 
se descobrir planetas distantes, e isso continua impedindo avan-
çar: As estrelas são muito mais brilhantes do que os planetas que 
as cercam. Imagine tentar distinguir os detalhes de um selo postal 
preso a um holofote luminoso à distância. Até mesmo perceber sua 
existência é um feito e tanto!

Até mesmo entender algum detalhe é difícil. Portanto, capturar 
imagens de planetas requer técnicas de alta precisão para bloquear 
a luz de uma estrela distante para tornar visível a luz de qualquer 
planeta circundante. Na maioria dos casos, até mesmo nossos te-
lescópios mais avançados não estão à altura desse desafio. Os cien-
tistas estão desenvolvendo abordagens teóricas, antecipando-se à 
próxima geração de telescópios, atualmente em construção, na es-
perança de finalmente capturar melhores imagens de exoplanetas 
para analisar.

A partir dessas imagens, essa luz captada pode ser analisada em 
relação aos padrões espectrais conhecidos para determinados áto-
mos e moléculas. Assim, será possível determinar se um planeta 
pode conter, por exemplo, grandes quantidades de gás metano ou 
água. Esse tipo de análise de exoplanetas levou a caracterizá-los 
como “semelhantes à Terra” ou “superterras” e outra linguagem 
vaga que pretende reforçar sutilmente a ideia de que eles abrigam a 
vida, apesar da falta de evidências.

A esperança é detectar planetas que contenham quantidades 
significativas de oxigênio. O oxigênio é vital para muitas formas 
de vida na Terra, embora nem todas (existem muitos organismos 
anaeróbicos que não necessitam de oxigênio). Do ponto de vista da 
detecção de vida alienígena, o oxigênio é um elemento altamente 
reativo, que normalmente não se acumula sem uma força motriz. 
Se a presença de gases de oxigênio e metano fosse identificada na 
atmosfera de um planeta, isso poderia indicar a presença de ativi-
dade biológica.

O projeto Breakthrough Initiatives de Yuri Milner também se 
concentra em outras formas de explorar o universo com o objetivo 
expresso de fazer contato com alienígenas inteligentes. Ele doou 
outros cem milhões de dólares para o projeto Breakthrough Star-
shot, que tem o foco no desenvolvimento de uma nave espacial 
capaz de viagens interestelares a 20% da velocidade da luz (quase 
uma volta e meia ao redor da Terra por segundo!). Ele também ofe-
receu um prêmio de um milhão de dólares ao projeto Breakthrough 
Message pelo melhor design de um sinal que poderia ser enviado ao 
universo, outros milhões adicionais ao projeto Breakthrough Watch 
para ajudar na descoberta de mais exoplanetas. E, recentemente, 
ele assinou um acordo com a NASA para ajudar na missão plane-
jada de caçar vida alienígena na lua gelada de Saturno através do 
projeto Breakthrough Enceladus.

Deus, Ciência  
e A Bíblia
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Muitíssimo dinheiro, tempo e recursos intelectuais estão sendo 
colocados nesse empreendimento gigantesco. Um investimento 
tão pesado deve refletir uma grande confiança de que haverá re-
sultados positivos.

E, no entanto, nem é preciso dizer que essas maneiras cada vez 
mais intensas e exóticas de procurar por vida alienígena significam 
admitir a falha encontrada na teoria da evolução quando aplica-
da ao nosso universo. A busca por vida extraterrestre, nos últimos 
sessenta anos, transformou-se na expectativa de descobrir sinais de 
uma civilização avançada na possibilidade desesperada de detec-
tar qualquer ínfimo traço de vida rudimentar escondida em algum 
abismo distante!

Resta saber o que esses contínuos esforços acabarão revelando, 
mas certamente não estamos esbarrando com espécies alienígenas 
inteligentes em nenhum rincão da galáxia. Pelo contrário, nem os 
conseguimos encontrar raspando o fundo do tacho cósmico! E isso 
causa um desconforto perturbador nas mentes dos pensadores se-
culares, cientistas e filósofos.

Desculpas e mais desculpas
As especulações abundam para encobrir a embaraçosa falta de 

evidências de vida alienígena depois de tanto esforço e gastos. Em 
vez de admitir que, de fato, a Terra pode ser o único planeta do uni-
verso que abriga a vida, a maioria continua convencida de que deve 
haver algum outro motivo para não encontrarem o que procuram.

Um recente artigo de Ethan Siegel na revista Forbes, intitulado “E Se 
For Apenas Nós?”, tem uma visão muito mais objetiva das evidências 
científicas—ou, melhor dizendo, da total falta delas—e discute 
a propensão de cientistas e cidadãos comuns a romantizarem e 
fantasiar a questão: “Quando se trata da questão da vida extraterrestre, 
os humanos supõem, otimistamente, que o Universo é prolífico  
. . . Se os mesmos ingredientes estão por toda parte e as mesmas 
regras estão em jogo, não seria um terrível desperdício de espaço 
se estivéssemos sozinhos?” (3 de abril de 2019).

Será que as outras civilizações são tão avançadas em comparação 
com a nossa que simplesmente não se importam com nossa mísera 
raça, da mesma forma que não tentamos “fazer contato” com for-
migas em nosso próprio planeta? Ou será que espécies mais inte-
ligentes, reconhecem que interagir com outros seres no universo é 
perigoso e deve ser evitado? Ou, em uma visão mais fatalista, será 
que as culturas avançadas tendem a criar tecnologias que levam à 
sua própria destruição, como a humanidade parece querer fazer?

Segundo Siegel, “Essas soluções propostas geralmente deixam de 
fora a opção mais óbvia . . . que quando se trata de vida inteligente 
em todo o Universo, somos apenas nós”. 

Contudo, ainda há uma opção muito mais óbvia que, raramente, 
é considerada nessa questão!

Será que tem alguém lá fora? Por que estamos aqui?
Ficamos continuamente deslumbrados com as belas imagens do 

universo que chegam até nós toda vez que um telescópio é apon-
tado em uma nova direção. A humanidade não está obcecada em 
encontrar formas de vida alienígenas apenas para tentar confirmar 

a evolução. Embora esse possa ser o raciocínio subjacente, o desejo 
mais profundo e não expresso é a busca de significado e propósito 
que, simplesmente, tem sido orientando para a direção errada. Há 
uma necessidade de saber se não estamos sozinhos no universo—
que somos parte de algo maior do que nós mesmos. Mas onde isso 
pode ser encontrado?

Ao olhar para os céus, podemos fazer esta pergunta: Tem alguém 
aí fora? E a resposta clara e inequívoca é sim—o Deus Criador que 
fez a todos nós com um grande propósito!

O antigo rei israelita, Salomão, escreveu que Deus “pôs no cora-
ção do homem o anseio pela eternidade” (Eclesiastes 3:11, NVI)—
podemos sentir que há algo mais na vida do que aquilo que vemos. 
Temos um desejo inerente de ter uma conexão com esse algo, mas 
não conseguimos encontrá-lo por nossos próprios esforços, cien-
tíficos ou não. A Bíblia é a revelação do conhecimento de Deus, e 
sua verdade é a única fonte capaz de satisfazer, adequadamente, 
esse desejo!

Tantos estão desesperados para encontrar uma raça alienígena 
avançada, mas poucos consideram que o próprio Deus é uma ex-
traordinária forma de vida extraterrestre de inteligência superior! 
E não apenas isso, mas Ele fez contato deliberado com a humanida-
de de várias maneiras!

Deus apareceu a algumas pessoas—conhecidas como profetas—
ao longo da história. Essas pessoas registraram Suas palavras 
e também as incríveis interações pessoais que tiveram com 
Ele. Deus realizou obras milagrosas para a nação de Israel, que 
assombraram o mundo daquela época. Ele enviou à Terra outros 
seres espirituais, conhecidos como anjos, para realizarem Sua 
vontade de várias formas.

E, enfim, o Criador do Universo veio até a Terra para se comuni-
car pessoalmente quando Jesus, “o Verbo”, que sempre existiu como 
Deus junto a Deus Pai e por Quem todas as coisas foram feitas, “se 
fez carne e habitou entre nós” (João 1:1-3, 14). O que hoje cha-
mamos de Novo Testamento é o irrefutável testemunho ocular de 
Sua vida, morte e ressurreição—mas que, em sua grande parte, tem 
sido ignorado.

Em flagrante contraste com nossa busca por sinais alienígenas 
inexistentes, nós, como espécie, nos recusamos a ouvir as eviden-
tes, repetidas e inegáveis transmissões de nosso amoroso Criador.

A verdade da existência do homem está no cerne da busca 
por vida extraterrestre. A partir da Bíblia, aprendemos que a 
vida humana não é um acidente cósmico de um universo frio e 
indiferente, mas a criação única e intencional de um Deus amoroso 
que está tentando se comunicar e construir um relacionamento 
com você! BN

              PARA SABER MAIS

O homem procura respostas para muitas questões, mas qual seria a 
resposta para o pergunta mais importante da vida: “Por que Você 
Nasceu?” E o que isso tem a ver com o universo? Peça ou baixe hoje 
mesmo seu guia de estudo bíblico gratuito!

http://portugues.ucg.org/estudos

Sentimos necessidade de saber se não estamos sozinhos no universo—que 
somos parte de algo maior. Mas onde encontrar a resposta para essa questão?
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As Surpreendentes Descobertas Sobre a 
ORIGEM DE NOSSO UNIVERSO

Aquele foi um encontro épico, embora os envolvidos 
ainda não soubessem disso. O ano era janeiro de 1931. O 
encontro aconteceu no cume das montanhas que davam 

vista para Los Angeles, no sul da Califórnia. Ali se encontraram 
dois eminentes cientistas, um físico e outro astrônomo—Albert 
Einstein e Edwin Hubble.

Um dos grandes segredos do universo estava prestes a ser confir-
mado—e essa descoberta, junto com outras que se seguiram, tem 
muito a ver comigo e com você.

A necessidade de um começo—a Primeira Causa

Einstein viajou da Alemanha aos Estados Unidos para usar o 
maior telescópio do mundo. O telescópio do Observatório Monte 
Wilson possui 2,54 metros de diâmetro. Ele queria ver por si 
mesmo a evidência daquela expansão. Ele queria confirmar se as 
descobertas que o universo estava expandindo eram corretas ou 
não.

Então, Edwin Hubble mostrou-lhe placas fotográficas de galáxias 
distantes e outras evidências que apontavam para um cosmos que 
se expandia em todas as direções. Um afastamento da galáxia re-
mota é marcado por sua luz sendo deslocada para a extremidade 
vermelha do espectro. Quanto mais distante a galáxia aparece, mais 
pronunciada é a vermelhidão de sua luz. Um noticiário da época 
mostrou Einstein olhando para o telescópio e depois declarando: 
“Agora vejo a necessidade de um começo”.

Essas foram palavras importantes, pois, na época, os cientistas de 
todo o mundo tiveram que considerar seriamente a ideia de que 
o universo teve um começo—com suas implicações teístas de um 
Criador divino. Até mesmo Einstein, como a maioria dos cientistas 

antes dele, achava que o universo era estacionário e eterno. Mas 
agora a evidência incontestável da expansão exterior indicava um 
ponto de partida para essa expansão—um ponto de origem. Os 
cientistas teriam que reexaminar suas próprias crenças e ponderar 
sobre o começo do cosmos—e a possibilidade de um Iniciador ter 
feito tudo surgir do nada físico!

Outras descobertas relacionadas surgiram no final do século vin-
te, como a fraca radiação cósmica de fundo em micro-ondas, con-
siderada um remanescente da formação do universo, e a descober-
ta de que a expansão do universo está se acelerando, o que alguns 
propuseram ser por causa dos efeitos gravitacionais de matéria e 
energia escuras misteriosas.

Em todo caso, o rastreamento para trás, a partir da expansão, leva 
tudo para um único momento quando o cosmos apareceu do nada 
físico. Na época, quase ninguém na academia esperava esse resul-
tado—embora tenha sido escrito no primeiro versículo da Bíblia 
milhares de anos antes: “No princípio criou Deus os céus e a terra” 
(Gênesis 1:1).

Talvez o cientista que melhor expressou essa surpreendente des-
coberta tenha sido o famoso astrônomo e ex-diretor da NASA, o 
falecido Robert Jastrow. Ele admitiu abertamente: “Pode existir 
uma explicação consistente para o nascimento explosivo do nosso 
Universo; mas se isso acontecer, a ciência não poderá descobrir o 
que é essa explicação. A busca do cientista pelo passado termina no 
momento da criação. Este é um desenrolar muito estranho e ines-
perado para todos, menos para os teólogos. Eles sempre aceitaram 
esta declaração da Bíblia: ‘No princípio Deus criou os céus e a terra’. 
Isso é inesperado porque a ciência teve um sucesso tão extraordi-
nário em traçar a cadeia de causa e efeito para trás no tempo.

A ciência moderna descobriu que o universo teve um começo, está se expandindo e é 
precisamente calibrado por leis naturais, as quais possibilitam nossa existência. Mas a  

Bíblia revelou isso muito antes de qualquer ciência!  por Mario Seiglie
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“Agora gostaríamos de continuar com essa investigação no 
passado, mas a barreira adiante ainda parece intransponível. Não 
é uma questão de mais um ano, outra década de trabalho, outra 
medida ou outra teoria. Neste momento parece que a ciência 
nunca será capaz de erguer a cortina acerca do mistério da criação. 
Para o cientista que viveu acreditando no poder da razão, a 
história termina como um pesadelo. Ele escalou as montanhas da 
ignorância; está perto de conquistar o ponto mais alto; à medida 
que se esforça para alcançar a última rocha, ele é recebido por um 
bando de teólogos que estavam ali sentados há séculos” (Deus e os 
Astrônomos, 1978, p. 116).

Através da observação física e astronômica, Einstein e Hubble 
conseguiram evidências de que o universo teve um começo e, sem 
intenção, apontava para uma Primeira Causa que deu origem a 
tudo isso.

A sintonia fina do universo
Entretanto, os cientistas ficaram muito incomodados com 

esses resultados, que levavam a um Deus Criador. Até mesmo o 
grande astrônomo britânico Sir Arthur Eddington observou em 
1931: “Não pretendo recriminar essa discussão, mas a noção de 
um começo é repugnante para mim . . . O universo em expansão é 
um absurdo . . . incrível . . . e me dá calafrios” (citado por Robert 
Jastrow, “Os Astrônomos Encontraram Deus?”, suplemento do New 
York Times, 25 de junho de 1978, p. 5, grifo nosso).

Evidentemente, os pesquisadores da comunidade científica não 
estavam prestes a desistir!

Mas as coisas ficariam ainda mais desconfortáveis à medida que 
as evidências começassem a se acumular—e continua até hoje—por 
meio de leis precisas de calibração que governam todo o universo.

Em 1973, o físico Brandon Carter cunhou o termo “princípio 
antrópico” para se referir ao nosso universo sintonizado para 
o bem da humanidade, com suas muitas leis e constantes físi-
cas, cuidadosamente, equilibradas e coordenadas para permitir  
nossa existência.

Mais recentemente, o escritor Eric Metaxas escreveu o seguinte 
no The Wall Street Journal: “Hoje existem mais de duzentos parâ-
metros conhecidos necessários para um planeta sustentar vida 
—cada um deles deve ser perfeitamente atingido ou a coisa toda 
desmorona.

“Sem um planeta imenso como Júpiter nas proximidades, cuja 
gravidade afasta asteroides, muitos teriam atingido a superfície 
da Terra milhares de vezes. As chances contra a vida no universo 
são simplesmente espantosas. Ainda assim estamos aqui, não só 
existindo, mas falando sobre existir. O que pode ser responsável 
por isso? Cada um desses muitos parâmetros foi aperfeiçoado por 
acidente? A que ponto é justo admitir que a ciência sugira que não 
podemos ser resultado de forças aleatórias? Crer que uma inteli-
gência criou essas condições perfeitas não exige muito menos fé do 
que acreditar que a Terra que sustenta vida apenas aconteceu acci-
dentalmente e assim derrubou por acaso as chances inconcebíveis de 
vir a existir?

“E tem mais. A sintonia fina necessária para a vida existir em 
um planeta não é nada comparada com a sintonia fina exigi-
da para o universo existir. Por exemplo, astrofísicos sabem agora 
que os valores das quatro forças fundamentais—gravidade, for-
ça eletromagnética e as forças nucleares “forte” e “fraca”—foram 

determinadas menos de um milionésimo de segundo após o big 
bangue. Altere qualquer um desses valores e o universo não pode 
existir. Por exemplo, se a proporção entre a força nuclear forte e a 
força eletromagnética fosse menor pela fração mais insignificante 
da fração ainda mais insignificante—por até mesmo uma parte em 
100.000.000.000.000.000—nenhuma estrela teria sido formada. Fi-
que à vontade para digerir isso.

“Multiplique esse único parâmetro por todas as outras condições 
necessárias e as chances contra o universo existir são tão astronômi-
camente chocantes que a noção de que tudo ‘simplesmente aconteceu’ 
desafia o bom senso. Seria como jogar uma moeda e sair cara dez 
quintilhões de vezes seguidas. Alguém acreditaria nisto?” (“Cada 
Vez Mais a Ciência Argumenta a Favor de Deus”, 25 de dezembro 
de 2014).

Infelizmente, muitos rejeitam essa conclusão óbvia (ver  
“O Pretexto do Multiverso” na página 10).

A verdade enunciada há muito tempo na Bíblia

Graças aos avançados telescópios, alguns orbitam a Terra, e ou-
tros avanços tecnológicos, chegamos a três grandes certezas: 1) o 
universo teve um começo; 2) ele está se expandindo rapidamente; e 
3) ele está finamente ajustado e preparado para a vida.

Será que é apenas coincidência que a Bíblia ter descrito essas três 
descobertas científicas há milhares de anos? Vamos dar uma olha-
da em uma lista de versículos para ver isso.

A descrição da origem do universo na Bíblia

 ● Gênesis 1:1: “No princípio, criou Deus os céus e a terra”.
● Salmo 33:6: “Pela palavra do Senhor foram feitos os céus; e 

todo o exército deles, pelo espírito da Sua boca”.
● Salmos 148:4-6: “Louvai-o, céus dos céus, e as águas que estão 

sobre os céus. Que louvem o nome do Senhor, pois mandou, e 
logo foram criados. E os confirmou para sempre e lhes deu uma lei 
que não ultrapassarão”.

● João 1:1-3: “No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas 
as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada do que foi feito se fez”.

● Romanos 1:18-20: “Portanto, a ira de Deus é revelada do céu 
contra toda impiedade e injustiça dos homens que suprimem a ver-
dade pela injustiça, pois o que de Deus se pode conhecer é mani-
festo entre eles, porque Deus lhes manifestou. Pois desde a criação 
do mundo os atributos invisíveis de Deus, Seu eterno poder e Sua 
natureza divina, têm sido vistos claramente, sendo compreendidos 
por meio das coisas criadas, de forma que tais homens são indes-
culpáveis”(NVI).

● Hebreus 1:1-2: “Havendo Deus, antigamente, falado, muitas 
vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós  
falou-nos, nestes últimos dias, pelo Filho, a quem constituiu 
herdeiro de tudo, por Quem fez também o mundo”.

A descrição da expansão do universo nas Escrituras

● Jó 9:8: “Quem sozinho estende os céus e anda sobre os altos do 
mar” (ARA).

● Salmos 104:1-2: “Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Senhor, 
Deus Meu, Tu és magnificentíssimo; estás vestido de glória e de 
majestade. Ele cobre-se de luz como de uma veste, estende os céus 
como uma cortina”.
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O Pretexto do Multiverso
Vários teóricos tentaram explicar a enorme improbabilidade da sin-

tonia fina do universo, que torna possível nossa existência, recor-
rendo à ideia do multiverso, a noção de que existem muitos outros 
universos além do nosso—talvez um número infinito. A ideia é que, 
havendo um enorme número de universos, em que a maioria não é 
apropriada para a vida, alguns surgiram com essa, incrivelmente rara, 
sintonia fina que permite a subsistência da vida.

O físico Paul Davies observou a motivação por trás dessa ideia dian-
te do ajuste fino: “Nessa altura, os ateus começaram a revelar interes-
se por isso. Infelizes pelo fato de que a sintonia fina das leis da física 
soasse como algum tipo de desígnio divino, eles adotaram a teoria do 
multiverso como uma explicação para a estranha simpatia biológica 
do universo” (O Jackpot Cósmico: Por Que O Nosso Universo É Mesmo 
Bom Para A Vida?, Editora Gradiva, 2007, p. Xi).

Quais as evidências concretas da existência desse denominado 
multiverso? Francamente, a resposta curta e simples é que isso existe 
apenas nas mentes dos teóricos que a propuseram. Essa teoria vem 
perdendo popularidade entre os cientistas à medida que surgem 
mais exemplos dessa sintonia fina. Além disso, os telescópios mais 
poderosos nem mesmo encontraram o limite deste universo, e muito 
menos outros universos teóricos além do nosso. O filósofo Neil Manson 
chama, candidamente, essa teoria de “o último recurso de um ateu 
desesperado” (Deus e o Design Inteligente: O Argumento Teleológico e 

a Ciência Moderna, 2003, p. 18).
Ademais, ainda é mais difícil explicar a origem do multiverso. Será 

que existe uma “máquina do multiverso” cuspindo universos até que 
algum funcione corretamente? Será que há um cérebro mestre por 
trás disso ou tudo acontece ao acaso? As tentativas dos ateus, e de 
outras pessoas, de explicar nosso universo sintonizado, ao dizer que 
deve haver infinitamente mais universos por aí, desmente o fato de 
que é necessário explicar quem ou o que está por trás da criação desse 
grande número de universos, se realmente existissem.

O físico Peter Bussey faz a seguinte observação sobre essa teoria do 
multiverso: “Sugestões como essas extrapolam nossa noção do que 
é razoável além dos limites normais. Elas não são trazidas a nós pela 
observação, nem é preciso dizer isso, mas por ideias teóricas conside-
radas atraentes pelos seus proponentes! . . . Precisamos pensar muito 
sobre os critérios para julgar conceitos que são logicamente consisten-
tes, mas que parecem destruir a compreensão em vez de estendê-la, 
ou até mesmo acabar com a necessidade de entendimento” (Livro Sig-
nposts to God, Peter Bussey, 2016, pp. 116-117).

Devemos reconhecer que a crença em um multiverso, que não tem 
nenhuma evidência para apoiá-lo, é um ato de fé cega. E isso é bas-
tante irônico quando se trata de pessoas que denigrem a religião ou 
negam intencionalmente a realidade para evitar algo evidente—a 
existência de um Deus Criador!

● Isaías 40:22: “Ele é o que está assentado sobre o globo da terra, 
cujos moradores são para Ele como gafanhotos; Ele é o que estende 
os céus como cortina e os desenrola como tenda para neles habitar”.

● Isaías 42:5: “Assim diz Deus, o Senhor, que criou os céus, e 
os estendeu, e formou a terra e a tudo quanto produz, que dá a 
respiração ao povo que nela está e o espírito, aos que andam nela”.

● Isaías 45:12: “Eu fiz a terra e criei nela o homem; Eu o fiz; as 
Minhas mãos estenderam os céus e a todos os seus exércitos dei as 
Minhas ordens.

● Jeremias 10:12: “Ele fez a terra pelo Seu poder; Ele estabeleceu 
o mundo por Sua sabedoria e com a Sua inteligência estendeu os 
céus”.

A descrição da sintonia fina do universo na Bíblia
● Jó 38:33: “Você conhece as leis que governam o universo? Sabe 

até onde essas leis influenciam a Terra?” (Bíblia Viva).
● Salmos 119:89-91: “A Tua palavra permanece para sempre, ó 

Senhor, firmada no céu. A Tua fidelidade passa de uma geração 
para outra, eternamente. Tu formaste a Terra e ela existe até hoje! 
Todo o universo se mantém porque as Leis que Tu estabeleceste 
são perfeitas e firmes. Tudo, no universo, funciona de acordo com 
a Tua vontade!” (Bíblia Viva).

● Jeremias 31:35-37: “O Senhor, que nos dá o sol para iluminar 
o dia, que marcou o tempo certo para a lua e as estrelas aparecerem 
no céu à noite; o Senhor, que agita o mar e levanta com grande ba-
rulho as ondas, o Senhor do Universo, diz o seguinte: Se algum dia 
falharem as leis que Eu fixei para o Universo, nesse dia Eu rejeitarei 
o Meu povo Israel! Se alguém conseguir medir os céus e explorar o 
interior da Terra, então Eu rejeitarei o povo de Israel para sempre, 
por causa dos seus pecados!” (Bíblia Viva).

● Jeremias 33:25-26: “Mas esta é a resposta do Senhor: Tal como 
não vou mudar as leis fixas que estabeleci para o dia e a noite, para 

o céu e a Terra, jamais rejeitarei os israelitas e a família real de Davi, 
Meu servo. Não mudarei Meu plano de escolher o Filho de Davi 
como rei do povo de Abraão, Isaque e Jacó. Muito pelo contrário, 
vou devolver a Israel a antiga glória e mostrar todo o amor que 
sinto por ele” (Bíblia Viva).

A sintonia fina do universo e você
Cobrimos apenas brevemente as evidências que apontam para 

essas três grandes descobertas sobre o cosmos no século passado. 
Somos abençoados com mais informações hoje do que em qual-
quer outra época da história para chegar a uma conclusão razoável 
sobre a existência de um Deus Criador que criou este universo do 
nada, orquestrando sua graciosa expansão no espaço sideral e tor-
nando-o apropriado para a vida—a vida humana, a minha e a sua 
—através de Suas leis afinadas.

Eu cheguei a entender isso anos atrás, na idade de dezessete anos, 
quando examinei as Escrituras e a publicação antecessora desta re-
vista na época, especialmente seus artigos sobre ciência. Percebi 
que não podia refutar a evidência, assim decidi confiar e seguir a 
Deus a partir de então. E isso tem sido uma grande bênção! Em-
bora, por pouco tempo, eu tivesse falhado, como todos nós, Deus e 
a Bíblia nunca falharam comigo. Se ainda não fez isso, já não seria 
hora de você escolher esse mesmo caminho abençoado? BN

              PARA SABER MAIS

O mundo tem negado cada vez mais a existência de Deus, mas o que 
realmente dizem as evidências? Você precisa saber! Então, para saber 
disso, solicite ou baixe gratuitamente os guias de estudo bíblicos 
“A Questão Fundamental da Vida: Deus Existe?” e “Criação ou 
Evolução: Será Que Realmente Importa em Que Você Acredita?”.

http://portugues.ucg.org/estudos
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Há alguns anos, um popular programa de televisão, O Mi-
lionário, mantinha o público fascinado com histórias de 
presentes de milhões de dólares oferecidos por um multi-

milionário fictício. O enredo envolvia pessoas necessitadas, seja em 
circunstâncias extremas ou buscando a ajuda da sociedade. E, ao 
atender à campainha, a pessoa se deparava com um homem bem 
vestido e com um cheque de um milhão de dólares, isento de impos-
tos, desse milionário anônimo.

Muitas pessoas gostariam de ter um “tio rico” dos contos, que lhes 
deixaria uma grande quantia em dinheiro. Elas acham que isso re-
solveria todos os seus problemas financeiros. Hoje, o setor de pla-
nejamento financeiro prospera devido ao esforço de muitas pessoas 
para deixar uma herança para seus filhos, igrejas ou instituições de 
caridade favoritas.

Sabemos que as heranças são importantes para as pessoas. Entre-
tanto, hoje em dia, a maioria delas não tem ideia da herança inima-
ginavelmente imensa disponível para elas—a herança que nosso Pai 
Celestial tem reservado para a humanidade!

O rei Davi sabia
Quando jovem, conduzindo as ovelhas de seu pai pelas colinas es-

carpadas da Judeia, um futuro rei Davi comtemplava o céu noturno 
e o esplendor de milhares de estrelas. Enquanto ele estava deitado, 
olhando para o céu fascinante, refletia sobre quão insignificante ele 
era comparado àquelas estrelas.

Alguns anos depois, quando se tornou rei de Israel, Davi registrou 
seus pensamentos em um dos salmos mais memoráveis: “Quando 
contemplo os Teus céus, obra dos Teus dedos, a lua e as estrelas que 
ali firmaste, pergunto: Que é o homem, para que com Ele te importes? 
E o filho do homem, para que com Ele te preocupes?” (Salmos 8:3-4, 
NVI, grifo nosso).

Sim, por que um Deus que criou um vasto universo, com bilhões 
de estrelas, galáxias e nebulosas, estaria preocupado com insignifi-
cantes seres humanos mortais desta Terra? A verdade é surpreen-
dente, e quase inacreditável, e inclui uma herança que entorpece a 
imaginação!

Davi conhecia as antigas Escrituras que revelavam que Deus colo-
cou o homem sobre toda a criação física da Terra.

Ele ainda escreveu: “Tu o fizeste um pouco menor do que os seres 
celestiais e o coroaste de glória e de honra. Tu o fizeste dominar so-
bre as obras das Tuas mãos; sob os seus pés tudo puseste: Todos os 
rebanhos e manadas, e até os animais selvagens, as aves do céu, os 
peixes do mar e tudo o que percorre as veredas dos mares” (Salmos 
8:5-8, NVI).

Essas passagens refletem a linguagem do primeiro capítulo de Gê-

nesis, onde Deus disse: “Façamos o homem à Nossa imagem, con-
forme a Nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre 
as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo 
réptil que se move sobre a terra” (Gênesis 1:26).

Mas, evidentemente, Deus revelou a Davi o cerne de uma verda-
de maravilhosa—que os seres humanos estão destinados a governar 
um reino muito maior e mais vasto do que a Terra. Davi recebeu a 
compreensão de algo que Deus havia começado a revelar aos poucos 
e em que Ele estava trabalhando desde os tempos antigos—que o 
homem foi feito à imagem de Deus para herdar e governar com Ele 
sobre Sua criação.

Quase mil anos após a época de Davi, depois da fundação da Igreja 
do Novo Testamento, o autor do livro de Hebreus reafirmou e am-
pliou as palavras de Davi: “Mas alguém em certo lugar testemunhou, 
dizendo: ‘Que é o homem, para que com ele Te importes? E o filho 
do homem, para que com ele Te preocupes? Tu o fizeste um pouco 
menor do que os anjos e o coroaste de glória e de honra; tudo su-
jeitaste debaixo dos seus pés’. Ao lhe sujeitar todas as coisas, nada 
deixou que não lhe estivesse sujeito. Agora, porém, ainda não vemos 
que todas as coisas lhe estejam sujeitas” (Hebreus 2:6-8, NVI).

Observe que Deus ainda não colocou tudo em sujeição a humani-
dade. Aqui está o coração desta maravilhosa revelação. Deus criou o 
homem para, enfim, ter domínio sobre tudo o que Ele fez. O termo 
grego traduzido como “todas as coisas” é ‘ta panta’, que significa o 
todo—literalmente, o universo inteiro. Por mais incrível que pare-
ça, a intenção de Deus é que a humanidade compartilhe com Ele o 
domínio—governo—de toda a Sua criação. Entretanto, esta verdade, 
declarada abertamente em sua Bíblia, foi ignorada, desacreditada ou 
rejeitada por todas as religiões!

Mortal agora — divino depois
Isso pode ser espantoso demais para muitos entenderem. Obvia-

mente, como seres humanos mortais, estamos muito longe de ser-
mos capazes de herdar “todas as coisas”. Precisamos entender cla-
ramente o que é o homem agora, ou seja, que somos tudo menos 
imortais. Somos seres físicos compostos de elementos básicos da 
terra. Nós somos “do pó da terra” (Gênesis 2:7) e estamos sujeitos 
à morte, pois “a alma que pecar, essa morrerá” (Ezequiel 18:4, 20).

Isso vai contra o ensinamento da maioria das religiões. Desde os 
tempos antigos até nossos dias, o pensamento religioso ocidental 
afirma que o homem é uma entidade espiritual imaterial, confinada 
por um tempo em um corpo físico e carnal. Essas religiões ensina-
ram que um ser humano vive como uma “alma imortal” envolvida 
em um corpo físico, e que, na morte, a alma continuará como uma 
entidade viva e consciente separada do corpo.

Qual É a Principal  
Herança da Humanidade?

A maioria das pessoas acredita que nossa maior recompensa é viver no céu quando morrermos. 
Mas a Bíblia mostra um quadro muito diferente e mais inspirador! por Mike Kelley
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Deus, Ciência  
e A Bíblia

No entanto, essa ideia de que os seres humanos têm uma alma 
imortal—e até mesmo a expressão “alma imortal”—não pode ser 
encontrada em nenhuma parte de sua Bíblia. Essa falsa suposição 
se originou, ao longo de milhares de anos, a partir das superstições 
das religiões antigas e se tornou parte do cristianismo tradicional de 
hoje. Mais uma vez, a Bíblia nos diz claramente que nossa “alma” é 
mortal, e não imortal.

Mas como é possível que os seres humanos passem da carne cor-
ruptível e pecaminosa para um fantástico estado espiritual neces-
sário para alcançar esse domínio supremo referido no livro de He-
breus? Vamos continuar e ler a resposta: “Vemos, porém, coroado de 
glória e de honra aquele Jesus que fora feito um pouco menor do que 
os anjos, por causa da paixão da morte, para que, pela graça de Deus, 
provasse a morte por todos” (Hebreus 2:9).

Jesus Cristo é a chave para a vida eterna de todo ser humano, 
que já viveu ou viverá. Visto que “o salário do pecado é a morte” 
(Romanos 6:23), era necessário que Cristo, como a Palavra de Deus, 
o qual executou a obra de criar o universo e a humanidade (João 
1:1-3; Colossenses 1:16; Hebreus 1:1-2), morresse para reconciliar a 
humanidade com Deus.

Nosso destino: Um relação de família com Deus
O que sua Bíblia ensina—mas, geralmente, não entendido—é que 

Deus está num processo de aumentar Sua família divina. Deus Pai e o 
Filho querem se reproduzir em bilhões de seres espirituais, que serão 
como Eles, compartilhando seu nível de existência—embora, é claro, 
serão harmonicamente submissos ao Pai e a Cristo para sempre.

A surpreendente verdade é que Deus é uma família; assim, como 
os membros de uma família humana são entidades distintas com 
personalidades únicas, será também na família de Deus. Deus nos 
diz: “Eu serei para vós Pai, e vós sereis para Mim filhos e filhas, diz o 
Senhor Todo-poderoso” (2 Coríntios 6:18).

Assim como uma família humana está unida pela genética, pela 
história e pelos valores compartilhados, o Espírito Santo de Deus 
fará com que os membros da família de Deus compartilhem uma 
peculiar união de mente, propósito e natureza. Então, não apenas 
compartilharemos a composição espiritual de Deus, mas também 
teremos uma só mente em nossa perspectiva e valores (comparar 
João 17:20-23). 

Há muito mais a dizer sobre esse extraordinário assunto, mas o 
espaço não permite uma discussão completa aqui. Para mais infor-
mações, solicite ou baixe nosso guia de estudo bíblico gratuito Por 
Que Você Nasceu?

Governar com Cristo sobre toda a criação
Então, o que esses membros da família de Deus vão fazer por 

toda a eternidade? Será que iremos apenas “voar pelo céu o dia 
todo”, tocando harpas nas nuvens? Nada poderia estar mais longe  
da verdade!

A Palavra de Deus revela que no retorno de Jesus Cristo, Seus se-
guidores dedicados, fiéis e obedientes, agora ressuscitados e com 
vida eterna, assumirão o governo do mundo com Ele. Por meio de 
Cristo e dos santos ressuscitados, Deus instituirá Seu governo justo 
sobre a Terra. Os efeitos de milhares de anos de corrupção e má 
administração humana vão desaparecer, pois esses governos serão 
substituídos por governos baseados na lei de Deus. E, finalmente, a 
humanidade terá paz.

Todos aqueles ressuscitados no retorno de Cristo serão seres 
espirituais imortais. Observe o que Paulo disse à igreja em Corinto: 
“E, agora, digo isto, irmãos: que carne e sangue não podem herdar 
o Reino de Deus, nem a corrupção herda a incorrupção. Eis aqui 
vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas 
todos seremos transformados, num momento, num abrir e fechar 
de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os 
mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados”  
(1 Coríntios 15:50-52).

Esses santos ressuscitados terão provado sua dedicação a Deus e a 
Suas leis durante suas vidas terrenas, superando diariamente suas fra-
quezas pelo poder do Espírito Santo. Deus Pai e Jesus Cristo, o Filho, 
não terão motivos para duvidar de sua lealdade e obediência. Eles 
governarão com amor e realmente cuidarão das pessoas, ao contrário 
dos governantes despóticos e corruptos que vemos hoje em muitas 
nações, e ao longo da história humana.

Quando alguns de Seus discípulos perguntaram quem seria o 
maior no reino, Cristo aproveitou a ocasião para ensinar sobre a 
atitude correta de liderança. Ele disse-lhes: “Os reis dos gentios 
dominam sobre eles, e os que têm autoridade sobre eles são 
chamados benfeitores. Mas não sereis vós assim; antes, o maior 
entre vós seja como o menor; e quem governa, como quem serve”  
(Lucas 22:25-26).

Mas tudo não termina aí. Um milênio é apenas como um “piscar de 
olhos” para Deus, pois Seu plano abrange toda a eternidade. Quando 
Davi falou de “todas as coisas”, ele quis dizer o universo inteiro. No-
vamente, o espaço não permite uma discussão completa aqui, mas a 
Bíblia mostra que aqueles que vão nascer na família de Deus, como 
seres espirituais divinos, não ficarão confinados a esta Terra, a este 
sistema solar e nem mesmo a esta galáxia. O plano mestre de Deus, 
para aqueles que nascerem em Sua família, envolve a participação no 
governo e na administração de todo o universo com Ele. Quem sabe o 
futuro maravilhoso que Deus reservou para Sua família! (Para mais 
informações sobre este assunto, baixe ou solicite nosso guia de estudo 
bíblico gratuito O Evangelho do Reino de Deus).

Quando examinamos atentamente a Palavra de Deus, chegamos 
à conclusão de que Deus criou os seres humanos para receber uma 
herança infinitamente maior do que poderíamos esperar alcançar 
nesta vida. Vimos que essa herança é incrivelmente grande e 
maravilhosa—enfim receber a vida eterna na própria família de Deus 
e herdar o universo com Jesus Cristo. No último livro da Bíblia, vemos 
claramente a declaração desse propósito: “Quem vencer herdará todas 
as coisas, e Eu serei Seu Deus, e ele será Meu filho” (Apocalipse 21:7).

Então, isso resume nossa herança. Uma herança muito além de 
qualquer coisa possível nesta vida terrestre de hoje—e muito além da 
imaginação dessas religiões do mundo. Esta surpreendente oportu-
nidade deve mudar radicalmente o rumo de nossas vidas para, como 
disse Jesus Cristo em Mateus 6:33, “buscar primeiro o reino de Deus e 
a Sua justiça”! BN

              PARA SABER MAIS

Muitas outras passagens da Bíblia tratam do glorioso futuro que Deus 
tem reservado para aqueles que dedicam suas vidas a Ele. Para saber 
mais sobre essa verdade e como ela pode ser o seu futuro, solicite ou 
baixe nosso guia de estudo bíblico gratuito “Por que Você Nasceu?”.

http://portugues.ucg.org/estudos
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Eu dirigia o carro de meu pai o mais rápido que podia nas 
estradas do sudeste do Missouri para chegar à casa a tempo 
de assistir ao maior evento televisionado da época. Era 20 

de julho de 1969 e a missão Apollo 11 da NASA havia pousado 
na lua. Algum tempo depois, naquela tarde de domingo, Neil Ar-
mstrong e Buzz Aldrin saíram do módulo lunar para andarem na 
superfície da lua—os primeiros seres humanos a pisar em outro 
mundo.

Eu tinha passado o final de semana com amigos e estava 
determinado a assistir esse momento. Alguns minutos adiantado, 
entrei na garagem, corri para me sentar em frente da televisão 
em preto-e-branco, esperando que o aparelho não parasse de 
funcionar, como costumava acontecer.

Em poucos minutos, a televisão começou a mostrar a superfície 
da lua e a figura solitária do módulo lunar. Então, Neil Armstrong 
pisou na lua e, naquele momento, ele fez história!

Refletindo sobre esse tempo pela ótica de hoje, parece quase um 
milagre não apenas o fato de os Estados Unidos terem alcançado 
esse objetivo monumental, mas também que milhões de pessoas 
pudessem ver e ouvir como aconteceu. O fato surpreendente 
daquelas imagens e sons estarem sendo transmitida a longínqua 
distância de nossas casas era algo muito difícil de acreditar 
naqueles dias. Era um novo mundo de realizações tecnológicas, 
e eu estava assistindo seu desdobrar na pequena sala de estar de 
nossa modesta casa em Cape Girardeau, Missouri.

Os astronautas da Apollo 11 deixaram uma placa na lua exibindo 
seus nomes e o nome do então presidente dos Estados Unidos, 
Richard Nixon, e as seguintes palavras: “Pela primeira vez, os 
homens do planeta Terra puseram os pés aqui na lua. Ano 1969. 
Viemos em paz por toda a humanidade”.

As palavras “nós viemos em paz” ecoam fortemente a intenção e 
o esforço norte-americano de ser a primeira nação a levar homens 
à lua. Embora os avanços tecnológicos gerados pelo programa 
espacial tenham beneficiado todos os aspectos da vida cotidiana, 
há também o fato de que os aparatos militares também se benefi-
ciaram do emergente programa espacial. Entretanto, não foi com 
intuito de guerra que os Estados Unidos deram esse “gigantesco 
salto” para a humanidade. Mas, foi para avançar no conhecimento 
humano e na pesquisa.

Porém, isso ficou no passado. Hoje enfrentamos uma realidade 
diferente.

A nova realidade da guerra espacial e cibernética

Em maio de 2014, a Força Aérea dos Estados Unidos monito-
rou um lançamento espacial da Rússia. Nos dias que se seguiram, 
eles observaram o que chamaram de uma manobra de “satélite 
kamikaze” em torno de um pedaço de detritos espaciais descarta-
dos. Era óbvio que o satélite estava usando propulsores de motor 
para simular um ataque a outro satélite. Estava claro que a Rússia 
havia alcançado a capacidade de atacar satélites de outra nação, 
um prelúdio sinistro para algo maior.

Alguns meses depois, a China lançou um satélite com um enorme 
braço capaz de alcançar e remover outro satélite de sua órbita e 
neutralizar sua capacidade. Esse tipo de armamento poderia ser 
usado em posições de órbita baixa para remover satélites GPS 
usados para mira direcional de mísseis e outras comunicações 
militares.

Os Estados Unidos dependem dessa tecnologia espacial para 
a prévia detecção de mísseis nucleares de regimes hostis. Esses 
lançamentos da China e da Rússia destacam a perspectiva crescente 

“Nós Viemos 
Em Paz 
Por Toda A 
Humanidade”

Cinquenta anos atrás, os Estados Unidos enviaram dois homens para caminhar na Lua e os trou-
xe de volta em segurança—cumprindo uma meta estabelecida pelo presidente John F. Kennedy, 
em 1961. Desde então, o espaço tem sido, em grande parte, um lugar calmo e pacífico. Mas, isso 

pode mudar? Qual é o futuro da exploração espacial? by Darris McNeely

Notícias Mundiais  
e a Profecia
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de uma guerra espacial. O presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, pediu que o país desenvolvesse uma “Força Espacial”, 
dizendo que o espaço sideral é “o próximo passo, e temos que estar 
preparados”.

Um tipo de guerra espacial que não seria um mero enredo de 
filme de ficção científica. Esta é uma possibilidade real e pode se 
desenvolver rapidamente. Uma nação militarmente mais fraca 
poderia facilmente nivelar o jogo contra um poder maior com 
algumas inserções cuidadosamente coordenadas de ciberataques 
letais. Como seria uma guerra espacial e cibernética contra um 
poder político moderno e avançado como os Estados Unidos, a 
Grã-Bretanha ou a União Europeia?

Ela começaria silenciosamente e sem aviso prévio. A princípio, 
isso pode até parecer apenas um pequeno “soluço cibernético”. As 
televisões sairiam do ar. As conexões de internet ficariam instá-
veis. Os caixas automáticos funcionariam mal.

Mas o quadro geral seria muito mais sinistro. Os importantes 
satélites de comunicação seriam eliminados pela tecnologia de 
laser terrestre ou pelos “satélites kamikazes”. A capacidade de 
monitorar lançamentos de mísseis ou contra-ataques coordenados 
seria rapidamente eliminada.

Além disso, a vida moderna iria parar rapidamente. A internet 
cairia. As transações financeiras grandes e pequenas—de Wall 
Street aos caixas eletrônicos locais—deixariam de funcionar. 
Os semáforos entrariam em pane. Os trens, usinas de filtragem 
de água e redes elétricas iriam parar. As companhias aéreas 
interromperiam seus serviços. Os satélites meteorológicos, que 
ajudam na previsão, deixariam de enviar informações necessárias.

Além do aumento da vulnerabilidade ao ataque direto, o tecido 
social da vida cotidiana começaria a se desintegrar rapidamente à 
medida que a comida desaparecesse das prateleiras dos supermer-
cados e a água não fluísse mais das torneiras. Grande parte da vida 
moderna ficaria paralisada.

O espaço, onde os homens tinham ido em paz, seria transforma-
do em um campo de guerra mortal. 

Preparar-se para um futuro perigoso
O nobre esforço do primeiro programa espacial dos Estados 

Unidos, “paz para toda a humanidade”, tomou um rumo inevitável. 
Já foi dito que qualquer arma inventada pela mente humana é, 

eventualmente, usada na guerra. Assim será também com a 
militarização do espaço sideral.

Embora os Estados Unidos continuem dominando o espaço, 
sua posição de liderança está desvanecendo rapidamente. No 
ano passado, Pequim puseram trinta e oito satélites em órbita, 
enquanto os Estados Unidos lançaram trinta e quatro. Já se 
passaram cinquenta anos desde que os Estados Unidos enviaram, 
pela última vez, homens à lua. Este ano a China pousou uma nave 
espacial no outro lado da lua.

Recentemente, o secretário de Defesa dos Estados Unidos, Patri-
ck Shanahan, escreveu sobre a necessidade da criação de uma For-
ça Espacial Americana. Sua finalidade seria coordenar a resposta 
dos Estados Unidos aos avanços feitos pela Rússia, China e outras 
nações na tecnologia espacial—grande parte dos esforços destina-
dos a criar um contraponto à liderança norte-americana no espaço.

Na visão estratégica dos Estados Unidos, parece que o espaço 
se tornou um “potencial campo de guerra”. Shanahan declarou: 
“Preferiríamos que o espaço continuasse livre de conflitos. 
Cinquenta anos atrás, os Estados Unidos levaram a humanidade à 
lua. Pois, como as palavras escritas na placa deixada na superfície 
lunar por Apolo 11: ‘Viemos em paz por toda a humanidade’. Mas 
a China e a Rússia não compartilham dessa asseveração. Até que 
eles se comprometam com esse processo, devemos garantir que as 
forças armadas de nossa nação permaneçam as mais avançadas da 
Terra—e acima delas” (“Está na Hora de Criar uma Força Espacial 
Americana”, The Wall Street Journal, 30 de abril de 2019).

E quanto aos objetivos pacíficos?
O aparelhamento do espaço pela Rússia, China, Estados Unidos 

e qualquer outro poder político cria um risco adicional para o fu-
turo da humanidade. Ironicamente, essa corrida para desenvolver 
o espaço como um campo de batalha acontece em um momento 
em que outras vozes pedem que os Estados Unidos conduzam um 
retorno à exploração espacial em benefício da humanidade.

O vice-presidente dos Estados Unidos, Mike Pence, disse que os 
Estados Unidos estão voltando para a lua. Os pedidos para uma 
base lunar fixa têm a ver com esse retorno. O ex-astronauta da 
Apollo 11, Buzz Aldrin, escreveu recentemente que Marte deveria 
ser o próximo grande salto da humanidade: 

“Marte está esperando para ser descoberto, não por robôs 
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inteligentes e jipes-sondas—embora eu apoie as missões não 
tripuladas da NASA—mas por homens e mulheres que vivem, 
respiram, falam, se importam e são ousados. Para que isso aconteça, 
os membros do Congresso, a administração Trump e o público 
norte-americano devem se importar o suficiente para fazer das 
missões de exploração humana em Marte uma prioridade nacional” 
(“Está na Hora de Focar na Grande Migração da Humanidade Para 
Marte”, The Washington Post, 1 de maio de 2019).

Os Estados Unidos são provavelmente a única nação com tec-
nologia e recursos para pousar e estabelecer uma base em Marte. 
Entretanto, o chamado de Aldrin contém uma séria observação 
a considerar. Como diz o título do artigo, ele está chamando por 
uma “Grande Migração Para Marte”. Ele fala de um assentamento 
permanente. Sem dúvida, esse é um material de ficção científica e 
filmes de Hollywood! Colocar uma única pessoa em Marte, mui-
to menos que estabelecer uma colônia humana lá, já ultrapassaria 
enormemente os desafios de uma missão tripulada à lua.

Aldrin continuou: “Por questões de mecânica orbital, missões da 
Terra a Marte para migração são complexas. Dito isso, a natureza 
humana—e potencialmente a sobrevivência final de nossa espécie 
—exige o contínuo alcance externo da humanidade no universo. 
Chame isso de curiosidade ou cálculo, planejamento estratégico ou 
destino. Simplificando: Nós exploramos ou expiramos. É por isso 
que devemos seguir em frente”.

Para Aldrin, e para muitos outros que refletem sobre viagens 
espaciais e o futuro da humanidade, tal missão a Marte é uma 
questão de “sobrevivência de nossa espécie”. Seja por causa da 
ameaça de guerra nuclear ou destruição ambiental catastrófica 
provocada pelo homem ou por causas naturais, muitos futuristas 
veem a migração para outro planeta como a única esperança para 
a sobrevivência da raça humana.

Cenários sombrios para uma nação profundamente 
dividida

Então, temos duas visões para o futuro do espaço sideral. Temos 
uma situação em que poderia ser desencadeada a próxima guerra 
global, talvez por um ataque furtivo aos satélites, que causaria um 
apagão aqui na Terra como prelúdio de um ataque nuclear. A outra 
situação seria a migração da humanidade para estabelecer colônias 
—postos avançados de sobrevivência se a ecosfera da Terra for des-
truída. Qual desses cenários pode acontecer?

O custo econômico em face de qualquer cenário é assustador. Não 
há dúvida de que, com tempo e dinheiro suficientes, a tecnologia 
humana poderia criar armas inteligentes para impedir ataques 
cibernéticos. E é até possível que os imensos obstáculos técnicos 
à migração de Marte possam ser superados. Mas quem tentar 
fazer isso vai precisar convencer a opinião pública de que vale a 
pena o custo. Atualmente, seria muito difícil conseguir isso nos  
Estados Unidos.

Os urgentes problemas humanos de saúde, segurança econômica, 
dívida nacional, imigração e guerra apresentam demandas por mais 
dinheiro e recursos. Será que atualmente as pessoas estão mesmo 
com tanta vontade de gastar bilhões de dólares para explorar o 
espaço sideral?

Na década de 1960, havia grandes demandas sociais que exigiam 
tempo e dinheiro que, em várias ocasiões, quase acabaram com o 
programa espacial. Mas naquela época havia uma grande vontade 

de levar o homem à lua. Hoje vivemos num tempo diferente e um 
clima nacional diferente. As divisões na cultura norte-americana 
podem ser profundas o suficiente para impedir a vontade neces-
sária da nação para sustentar esse grande objetivo de avançar na 
exploração espacial.

Uma profecia dos tempos de Moisés fala de uma época em 
que o desejo de uma nação de demonstrar poder e realizações 
seria quebrantado por causa do pecado e das profundas divisões 
resultantes na vida nacional. Deus disse: “Porque quebrantarei a 
soberba da vossa força; e farei que os vossos céus sejam como ferro 
e a vossa terra, como cobre. E debalde se gastará a vossa força...” 
(Levítico 26:19-20).

Os Estados Unidos se encontram num tempo em que seu orgulho 
tem sido atacado e enfraquecido. Os eventos dos últimos cinquenta 
anos espalharam as sementes da morte cultural e espiritual. As últi-
mas décadas produziram um câncer crescente no corpo que agora 
está sofrendo uma metástase rápida da cabeça aos pés. A catástrofe 
cultural em erupção nos Estados Unidos faz um triste e pungente 
contraponto com o tempo de cinquenta anos atrás, quando os pri-
meiros homens pisaram na lua. Nesses cinquenta anos, chegamos 
a um ponto em que o espaço pode não ser mais um lugar de paz, 
mas de guerra.

Ao olhar para trás, no dia do pouso da Apollo 11, hoje ve-
mos uma nação diferente daquela época. E qual será o rumo a  
partir daqui?

Hoje em dia, muitas vozes chamam a atenção da nação pelos 
seus pecados passados. E, de fato, tem havido muitos pecados, 
alguns dos quais, como disse Abraão Lincoln, presidente dos 
Estados Unidos no século dezenove, foram pagos com sangue no 
“desembainhar da espada”.

Apesar disso, este país serviu de muitas maneiras essenciais para 
beneficiar o mundo. Por quê? O fato é que a proeza tecnológica 
de projetar e construir uma espaçonave para levar homens à Lua 
e trazê-los de volta em segurança à Terra faz parte da história das 
promessas de Deus a outro homem chamado Abraão. Essa é uma 
história extraordinária, que você precisa saber. O que os Estados 
Unidos deveriam fazer neste tempo de nostalgia é demonstrar 
compreensão e apreço por tudo que Deus claramente providenciou 
por Sua graça e fidelidade!

Aprenda mais
Nosso guia de estudo bíblico gratuito Os Estados Unidos e a  

Grã-Bretanha na Profecia Bíblica tem uma perspectiva bíblica 
sobre o 50º aniversário da viagem da Apollo 11 à lua. Os Estados 
Unidos foram para a lua em paz por toda a humanidade. Mas o que 
estava por trás dessa e de outras grandes bênçãos que os Estados 
Unidos receberam? Baixe ou solicite gratuitamente seu exemplar 
hoje mesmo! BN

              PARA SABER MAIS

Nosso guia de estudo bíblico gratuito “Os Estados Unidos e a 
Inglaterra na Profecia Bíblica” traz uma perspectiva bíblica sobre o 
quinquagésimo aniversário da chegada do homem à lua. O que estava 
por trás dessa e de outras grandes bênçãos dos Estados Unidos? 
Solicite ou baixe seu exemplar gratuito agora mesmo!

http://portugues.ucg.org/estudos
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Bem-vindo à última lição da série “A Profecia Bíblica e Você”, 
na qual nos aprofundaremos ainda mais na eternidade!

Nas lições anteriores cobrimos o milênio, que começa na 
segunda vinda de Cristo. Durante os mil anos de paz e prosperi-
dade, a humanidade, sob a liderança de Jesus Cristo e da família 
espiritual de Deus, vai preparar tudo para a segunda ressurreição.

Em seguida, aprendemos como bilhões de pessoas que nunca 
receberam o conhecimento da salvação serão ressuscitadas na 
segunda ressurreição para viverem o período de Julgamento do 
Grande Trono Branco, durante o qual terão a oportunidade de 
arrepender-se, converter-se e aceitar o dom da vida eterna.

Nesta lição, vamos partir da história desse período.
O que acontecerá após o Julgamento do Grande Trono Branco? 

Como Pedro disse, nós “aguardamos novos céus e nova terra, em 
que habita a justiça” (2 Pedro 3:13). Como será isso? A Bíblia nos 
dá alguns vislumbres desse nosso glorioso e eterno futuro!

Vamos comparar nossa jornada espiritual à história de Abraão. 
O patriarca Abraão e sua esposa, Sara, são modelos de fé e visão 
de longo prazo—a visão da próxima vida em uma cidade que Deus 
preparou para eles (Hebreus 11:10).

Abrão (cujo nome foi mudado para Abraão) cresceu em uma 
cultura pagã. E parece que ele era rico e tinha uma vida confortá-
vel (Gênesis 11:31). Mas ele veio a entender que existe apenas um 
Deus, o Criador, e Ele lhe fez um chamado muito especial. Deus 
lhe disse para deixar sua vida confortável para trás e se tornar um 
nômade. Abraão respondeu com uma fé viva—a fé demonstrada 
pela obediência a Deus—e assim se tornou “amigo de Deus” (Tiago 
2:20-24).

“Pela fé, Abraão, sendo chamado, obedeceu, indo para um lugar 
que havia de receber por herança; e saiu, sem saber para onde ia. 
Pela fé, habitou na terra da promessa, como em terra alheia, mo-
rando em cabanas com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mesma 
promessa. Porque esperava a cidade que tem fundamentos, da qual 
o artífice e construtor é Deus” (Hebreus 11:8-10).

Todos os grandes exemplos de fidelidade “morreram na fé, sem 
terem recebido as promessas, mas, vendo-as de longe, e crendo ne-
las, e abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e peregri-
nos na terra. Porque os que isso dizem claramente mostram que 
buscam uma pátria” (Hebreus 11:13-14).

A história de Abraão contém muitas lições importantes para to-
dos nós. Acima de tudo, nossa vida humana, curta e temporária, 
deve ser usada como um tempo de preparação para a próxima 
vida. As pessoas piedosas devem pensar em si mesmas como es-
trangeiras neste mundo perverso, que pela fé “buscam uma pátria” 
—a vida eterna no Reino de Deus!

Algum dia, o sofrimento desta vida será visto como um 
sacrifício insignificante!

Algum dia—depois de viver por milhares ou milhões de anos—
nós olharemos para trás, para todo o sofrimento humano, que o 
apóstolo Paulo chamou de “nossos sofrimentos leves e momentâ-
neos”, e veremos que tudo isso resultou em “uma glória eterna que 
pesa mais do que todos eles” (2 Coríntios 4:17, NVI, grifo nosso).

Podemos pensar nisso como a escuridão da noite, pouco antes do 
amanhecer de um novo dia. E, de fato, o profeta Malaquias, ao falar 
do retorno de Jesus Cristo, foi inspirado a escrever: “O sol da justi-
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ça se levantará trazendo cura em suas asas” (Malaquias 4:2, NVI).
E, várias vezes, a Bíblia compara o nascimento ou a libertação de 

uma nação com a alegria depois do sofrimento das dores do parto 
(Miquéias 4:9-10). Compare isso com as provações de nossas vidas 
físicas, que serão seguidas da maior de todas as alegrias: Receber 
uma nova e superior vida—uma vida espiritual gloriosa e eterna 
—na família e no Reino de Deus!

Paralelo a isso, reflita nestas palavras de Jesus a Seus discípulos 
antes de Sua crucificação, que seria seguida por Sua ressurreição: 
“Na verdade, na verdade vos digo que vós chorastes e vos lamenta-
reis, e o mundo se alegrará, e vós estareis tristes; mas a vossa tris-
teza se converterá em alegria. A mulher, quando está para dar à 
luz, sente tristeza, porque é chegada a sua hora; mas, depois de ter 
dado à luz a criança, já se não lembra da aflição, pelo prazer de ha-
ver nascido um homem no mundo. Assim também vós, agora, na 
verdade, tendes tristeza; mas outra vez vos verei, e o vosso coração 
se alegrará, e a vossa alegria, ninguém vo-la tirará” (João 16:20-22).

E quanto à vida futura, Paulo ainda disse: “Porque para mim te-
nho por certo que as aflições deste tempo presente não são para 
comparar com a glória que em nós há de ser revelada” (Romanos 
8:18; ver também os versículos 19-23) .

► Será que aqueles que confiam e obedecem fielmente 
a Deus e a Jesus Cristo serão recompensados no Reino 
vindouro?

“Não temas as coisas que tens de sofrer. Eis que o diabo está para 
lançar em prisão alguns dentre vós, para serdes postos à prova, e 
tereis tribulação de dez dias. Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa 
da vida” (Apocalipse 2:10, ARA).

“E, eis que cedo venho, e o Meu galardão está Comigo, para dar a 
cada um segundo a sua obra. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio 
e o Fim, o primeiro e o Derradeiro. Bem-aventurados aqueles que 
guardam os Seus mandamentos, para que tenham direito à árvore 
da vida, e possam entrar na cidade pelas portas” (Apocalipse 22:12-
14, ACF).

“Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira 
ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte; mas 
serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com ele mil anos” 
(Apocalipse 20:6).

“E veio o primeiro [servo] dizendo: Senhor, a tua mina [uma 
quantia em dinheiro] rendeu dez minas. E ele lhe disse: Bem está, 
servo bom, porque no mínimo foste fiel, sobre dez cidades terás a 
autoridade. E veio o segundo, dizendo: Senhor, a Tua mina rendeu 
cinco minas. E a este disse também: Sê tu também sobre cinco 
cidades” (Lucas 19:16-19).

Como aprendemos nas lições anteriores, todos, cujos pecados 
são perdoados, os que estiverem vivendo uma vida de obediência e 
serviço, permanecendo “fiéis até a morte”, vão receber “a coroa da 
vida”—a vida eterna (Apocalipse 2:10).

A “árvore da vida” também simboliza a vida eterna. Cada um 
será recompensado com certo nível de responsabilidade de acor-
do com o fruto espiritual de sua vida. Jesus ilustrou isso com Sua 
parábola de Lucas 19, na qual cada servo fiel é recompensado com 
a responsabilidade de governar sobre um número correspondente 
de cidades.

►  Qual será o fim daqueles que, depois de terem 
recebido sua oportunidade de salvação, ainda se 
recusam a confiar e a obedecer a Deus e a Jesus Cristo?

“E a morte e o inferno [hades] foram lançados no lago de fogo. 
Esta é a segunda morte. E aquele que não foi achado escrito no 
livro da vida foi lançado no lago de fogo” (Apocalipse 20:14-15).

“Mas, quanto aos tímidos, e aos incrédulos, e aos abomináveis, e 
aos homicidas, e aos fornicadores, e aos feiticeiros, e aos idólatras e 
a todos os mentirosos, a sua parte será no lago que arde com fogo e 
enxofre, o que é a segunda morte” (Apocalipse 21:8).

“Mas eu vos mostrarei a quem deveis temer: temei aquele que, 
depois de matar, tem poder para lançar no inferno [gehena]; sim, 
vos digo, a esse temei” (Lucas 12:5).

Aqueles que rejeitarem, conscientemente, a amorosa oferta de 
Deus de perdão e vida eterna, vão passar pela “segunda morte”—a 
morte permanente. Eles serão queimados no “lago de fogo”.

O lago de fogo também é referido, várias vezes, no Novo Testa-
mento, como em Lucas 12:5, pela palavra grega gehena, que vem do 
hebreu Gai Hinnom, o Vale de Hinom nos arredores de Jerusalém, 
onde o lixo era lançado e queimado. Diversas versões da Bíblia tra-
duzem o gehena como “inferno”, mas isso causa confusão, especial-
mente porque a maioria das traduções em português também usa a 
palavra “inferno” para traduzir a palavra grega hades (que significa 
“sepultura”). Para um entendimento completo deste assunto, solici-
te ou baixe nosso guia de estudo bíblico gratuito O Céu e o Inferno: 
O Que Realmente Ensina a Bíblia? (em portugues.ucg.org/estudos).

Com o passar do tempo, a rebelião contra Deus Pai e Jesus Cristo 
traz grande infelicidade. A Bíblia ensina que aqueles que permane-
cerem obstinadamente rebeldes vão passar pela segunda morte—a 
morte definitiva da qual não há ressurreição—assim não vão viver 
para sempre na infelicidade.

► Qual é o objetivo final de Deus?
“Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem 

feitos filhos de Deus: aos que creem no Seu nome, os quais não 
nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do 
varão, mas de Deus” (João 1:12-13).

“Porque convinha que Aquele, para Quem são todas as coisas e 
mediante quem tudo existe, trazendo muitos filhos à glória, consa-
grasse, pelas aflições, o Príncipe da salvação deles” (Hebreus 2:10).

“E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque 
vós sois o templo do Deus vivente, como Deus disse: Neles habi-
tarei e entre eles andarei; e Eu serei o Seu Deus, e eles serão o Meu 
povo . . . e Eu serei para vós Pai, e vós sereis para Mim filhos e filhas, 
diz o Senhor Todo-poderoso” (2 Coríntios 6:16, 18).

O Reino de Deus também é a família de Deus! Deus Pai e Deus 
Filho, planejaram por muito tempo expandir a Sua família com 
muitos “filhos”. Em suma, Deus está em um processo de se repro-
duzir espiritualmente “trazendo muitos filhos à glória”. Por Seu in-
finito amor e poder, Deus deseja salvar a todos, esperando que se 

Deus Pai e Jesus Cristo, o Filho, plane-
jaram por bastante tempo aumentar 
a família de Deus com muitos filhos.
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arrependam para que possam receber a vida eterna no Reino de 
Deus (2 Pedro 3:9)!

Então, haverá quantos filhos e filhas? Evidentemente, muitos bi-
lhões. É difícil para nós imaginarmos uma família tão grande, mas, 
eventualmente, conheceremos e amaremos todos os nossos irmãos 
e irmãs!

► Por que Deus planeja novos céus e nova terra”?
“Mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra se 

reservam como tesouro e se guardam para o fogo, até o Dia do Juízo 
e da perdição dos homens ímpios. Mas, amados, não ignoreis uma 
coisa: que um dia para o Senhor é como mil anos, e mil anos, como 
um dia. O Senhor não retarda a Sua promessa, ainda que alguns a 
têm por tardia; mas é longânimo para convosco, não querendo que 
alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se.

“Mas o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite, no qual os 
céus passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se 
desfarão, e a terra e as obras que nela há se queimarão. Havendo, 
pois, de perecer todas estas coisas, que pessoas vos convém ser em 
santo trato e piedade, aguardando e apressando-vos para a vinda 
do Dia de Deus, em que os céus, em fogo, se desfarão, e os elemen-
tos, ardendo, se fundirão?

“Mas nós, segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e 
nova terra, em que habita a justiça. Pelo que, amados, aguardando 
estas coisas, procurai que dele sejais achados imaculados e irre-
preensíveis em paz” (2 Pedro 3:7-14).

Deus projetou este planeta para ser perfeito para servir de habita-
ção e bem-estar dos humanos. Mas após o período do Julgamento 
do Grande Trono Branco (explicado na lição anterior), a grande 
maioria dos que já viveram terá sido transformada em seres espiri-
tuais divinos no Reino de Deus, enquanto o resto (esperamos que 
um número relativamente pequeno) vai deixar de existir porque 
serão queimados.

Pedro lança mão dessa profecia para nos lembrar de algumas 
lições espirituais, perguntando: “Havendo, pois, de perecer todas 
estas coisas, que pessoas vos convém ser em santo trato e pieda-
de...?” e ele dá várias respostas no restante do capítulo, inclusive 
que devemos ser “achados imaculados e irrepreensíveis em paz” 
(versículos 11, 14).

► Como serão os novos céus e a nova terra?
“E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a 

primeira terra passaram, e o mar já não existe. E eu, João, vi a Santa 
Cidade, a nova Jerusalém, que de Deus descia do céu, adereçada 
como uma esposa ataviada para o seu marido. E ouvi uma grande 
voz do céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os ho-
mens, pois com eles habitará, e eles serão o Seu povo, e o mesmo 
Deus estará com eles e será o Seu Deus”.

“E Deus limpará de seus olhos toda lágrima, e não haverá mais 
morte, nem pranto, nem clamor, nem dor, porque já as primeiras 
coisas são passadas. E O que estava assentado sobre o trono disse: 
Eis que faço novas todas as coisas. E disse-me: Escreve, porque es-
tas palavras são verdadeiras e fiéis” (Apocalipse 21:1-5).

“Porque eis que Eu crio céus novos e nova terra; e não haverá 
lembrança das coisas passadas, nem mais se recordarão. Mas vós 
folgareis e exultareis perpetuamente no que Eu crio; porque eis que 
crio para Jerusalém alegria e para o seu povo, gozo. E folgarei em 

Jerusalém e exultarei no Meu povo; e nunca mais se ouvirá nela voz 
de choro nem voz de clamor” (Isaías 65:17-19).

Apocalipse 21 e 22 descrevem muitas coisas interessantes que 
João viu em sua visão sobre o novo céu e a nova terra. Ele escre-
veu que “o primeiro céu e a primeira terra passaram” e também 
que “não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor, 
porque já as primeiras coisas são passadas” (Apocalipse 21:1, 4). A 
Bíblia nos dá muitíssimas evidências de que a vida eterna no Reino 
de Deus será um paraíso!

► Será que Cristo voltará para o céu, levando Sua 
família espiritual com Ele?

“E levou-me em espírito a um grande e alto monte e  
mostrou-me a grande cidade, a santa Jerusalém, que de Deus 
descia do céu. E tinha a glória de Deus. A sua luz era semelhante 
a uma pedra preciosíssima, como a pedra de jaspe, como o cristal 
resplandecente . . . E nela não vi templo, porque o seu templo é 
o Senhor, Deus Todo-poderoso, e o Cordeiro. E a cidade não 
necessita de sol nem de lua, para que nela resplandeçam, porque a 
glória de Deus a tem alumiado, e o Cordeiro é a sua lâmpada.

“E as nações andarão à sua luz, e os reis da terra trarão para ela a 
sua glória e honra. E as suas portas não se fecharão de dia, porque 
ali não haverá noite. E a ela trarão a glória e honra das nações.  
E não entrará nela coisa alguma que contamine e cometa abomi-
nação e mentira, mas só os que estão inscritos no livro da vida do 
Cordeiro” (Apocalipse 21:10-11, 22-27).

Em vez de a família de Deus ser levada para o céu no fim de 
tudo, Deus Pai é que virá para a Terra! Como citamos em resposta 
à última pergunta: “eu, João, vi a Santa Cidade, a nova Jerusalém, 
que de Deus descia do céu . . . Eis aqui o tabernáculo de Deus com 
os homens [todos os remanescentes transformados em seres espi-
rituais], e Deus estará com eles” (Apocalipse 21:2-3). Mais tarde, 
João teve outra visão da “grande cidade, a santa Jerusalém, que de 
Deus descia do céu” (versículo 10). Então, o restante do capítulo é 
uma descrição dessa Nova Jerusalém.

O comprimento, a largura e a altura da Nova Jerusalém serão 
“doze mil estádios” (versículo 16), cerca de 2.200 km. (Para com-
paração, isso corresponde a distância entre Brasília e Fortaleza).  
A cidade poderá ser um cubo gigantesco ou talvez uma pirâmi-
de colossal ou uma montanha dentro de uma área quadrada—em 
todo caso, ela será tão alta quanto larga.

Como a cidade abrangirá uma área quadrada, acha-se a sua 
área elevando-se esse número a potência de 2, que resulta na área 
cerca de 4.840.000 Km². Essa é a área total da cidade santa. Como 
a área territorial do Brasil é de 8.514.876 Km² pode-se calcular 
que a Nova Jerusalém tem aproximadamente 57% do tamanho do 
Brasil, ou seja, um pouco mais da sua metade. Lembremos que a 
cidadetambém será cerca de  2.200 km de altura. Agora imagine 
uma casa com o pé direito (altura no piso até a laje ou telhado) 
de 2.200 km. Uma construção de 2.200 km de altura ultrapassa 

Em vez de a família de Deus ser leva-
da para o céu no fim de tudo, o céu 
e Deus Pai é que virão para a Terra!
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fácilmente as camadas da atmosfera terrestre. O edifício mais 
alto do mundo tem pouco mais de oitocentos metros de altura.  
O monte Evereste tem menos de 9 kilómetros de altura. A camada 
da atmosfera estende-se até 600 km de altura e a Exosfera, que se 
estende de 600 km a 1.280 km de altura, após essa distância começa 
o espaço sideral. A nova Jerusalém será uma cidade colossal!

► O domínio da família de Deus será limitado à Terra?
“Quem vencer herdará todas as coisas, e Eu serei seu Deus, e ele 

será Meu filho” (Apocalipse 21:7).
“Porque não foi aos anjos que sujeitou o mundo futuro, de que 

falamos; mas, em certo lugar, testificou alguém, dizendo: Que é o 
homem, para que dele Te lembres? Ou o filho do homem, para que 
o visites? Tu o fizeste um pouco menor do que os anjos, de glória 
e de honra o coroaste e o constituíste sobre as obras de Tuas mãos. 
Todas as coisas lhe sujeitaste debaixo dos pés. Ora, visto que lhe su-
jeitou todas as coisas, nada deixou que lhe não esteja sujeito. Mas, 
agora, ainda não vemos que todas as coisas lhe estejam sujeitas” 
(Hebreus 2:5-8).

E mesmo que a nova terra com a Nova Jerusalém seja o lar per-
manente e sede do Reino de Deus, a família de Deus governará 
e desfrutará de todo o universo! “Quem vencer herdará todas as 
coisas” (Apocalipse 21:7).

Falando da humanidade, o livro de Hebreus afirma: “Todas as 
coisas lhe sujeitaste debaixo dos pés”, e logo diz: “Mas, agora, ainda 
não vemos que todas as coisas lhe estejam sujeitas” (Hebreus 2:8).

Esta passagem está citando o Salmo 8, onde o contexto menciona 
“os Teus céus, obra dos Teus dedos, a lua e as estrelas” (Salmos 8:3). 
E como a Bíblia prediz “novos céus”, talvez as estrelas e os planetas 
vão ser muito mais bonitos do que são agora!

Diante da imensidão do universo, parece lógico que a família de 
Deus será responsável pelo desenvolvimento ininterrupto dessa in-
crível criação que Deus colocou ante nós. Realmente é emocionan-
te imaginar as infinitas possibilidades!

► Por que Deus não revela mais informações sobre 
nosso futuro em longo prazo?

 “Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da 
ciência de Deus! Quão insondáveis são os Seus juízos, e quão 
inescrutáveis, os Seus caminhos! ”(Romanos 11:33).

“Mas, como está escrito: As coisas que o olho não viu, e o ouvido 
não ouviu, e não subiram ao coração do homem são as que Deus 
preparou para os que o amam. Mas Deus no-las revelou pelo 
Seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as coisas, ainda as 
profundezas de Deus” (1 Coríntios 2:9-10).

“E ele [um anjo que entrega uma profecia a Daniel] disse: ai, 
Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo 
do fim. Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; 
mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos ímpios 
entenderá, mas os sábios entenderão” (Daniel 12:9-10).

“Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque é necessário que 
aquele que se aproxima de Deus creia que Ele existe e que é galar-
doador dos que o buscam” (Hebreus 11:6).

“Não rejeiteis, pois, a vossa confiança, que tem grande e avultado 
galardão. Porque necessitais de paciência, para que, depois de 
haverdes feito a vontade de Deus, possais alcançar a promessa” 
(Hebreus 10:35-36).

Deus tem muito mais reservado para nós do que poderíamos 
compreender nesta vida—mas Ele nos dá alguns vislumbres atra-
vés de Sua Palavra e Espírito. É incrível—e uma bênção inestimá-
vel—saber que Deus revelou o que Ele planeja para o futuro! E 
Deus disse a Daniel que no “tempo do fim . . . os sábios entenderão 
[muito mais o que está por vir]” (Daniel 12:9-10). “Os sábios” são 
os servos de Deus que confiam, obedecem e servem a Ele.

Cada vez que uma profecia é cumprida, temos outra prova de 
Deus. Deus nos deu muitíssimas provas de “que Ele existe e que é 
galardoador dos que O buscam” (Hebreus 11:6). Não precisamos 
conhecer todos os detalhes de nosso futuro, pois temos Deus 
para nos conduzir a cada passo do caminho. Deus revelou tudo 
o que precisamos saber sobre como viver nossas vidas agora.  
A profecia bíblica deveria nos motivar imensamente para evitar 
as consequências profetizadas da desobediência e a buscar as 
recompensas profetizadas da obediência!

► Depois de ter todo esse discernimento sobre o futuro, 
o que devemos fazer?

“E Jesus lhe respondeu, dizendo: Escrito está que nem só de pão 
viverá o homem, mas de toda palavra de Deus’” (Lucas 4:4).

“E eis que, aproximando-se dEle um jovem, disse-lhe: Bom 
Mestre, que bem farei, para conseguir a vida eterna? E Ele disse-
lhe . . . Se queres, porém, entrar na vida, guarda os mandamentos” 
(Mateus 19:16-17).

“E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja bati-
zado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebe-
reis o dom do Espírito Santo” (Atos 2:38).

Há muito mais complemento para essa resposta—muito mais do 
que o que foi citado aqui. Jesus disse que devemos viver “de toda 
palavra de Deus” (Lucas 4:4). Ele também disse: “Se queres, porém, 
entrar na vida, guarda os mandamentos” (Mateus 19:17). Pedro 
disse: “Arrependei-vos, e . . . seja batizado em nome de Jesus Cristo 
para perdão dos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo” 
(Atos 2:38).

Além disso, recomendamos a leitura e a meditação da passagem 
de 1 Tessalonicenses 5 como um valoroso estudo bíblico pessoal e 
uma excelente conclusão para esta série “A Profecia Bíblica e Você”.

Nós, da Igreja de Deus Unida, publicadora da revista A Boa 
Nova e o programa de televisão Beyond Today, o encorajamos a 
continuar estudando firmemente a Bíblia. Mantenha-se informado 
sobre eventos e tendências mundiais e tente entendê-los à luz da 
profecia bíblica. A leitura da revista A Boa Nova e de nossos guia de 
estudo bíblico sobre profecias será notadamente útil nesse sentido.

Pratique agora
Você vai achar interessante comparar a descrição do Jardim do 

Éden, em Gênesis 2:8-17, com a bela descrição do jardim da Nova 
Jerusalém, em Apocalipse 22:1-5. Reserve algum tempo para pen-
sar sobre essa visão inspiradora e anote as coisas pe-
las quais você está mais ansioso para ver no eterno 
Reino de Deus.

E para saber mais sobre esse futuro surpreenden-
te que Deus planejou para você e seus entes queri-
dos, não deixe de solicitar ou baixar o nosso reve-
lador guia de estudo bíblico gratuito Por que você 
nasceu? BN



20 — A Boa Nova 

A Bíblia é transmitida a nós por meio de palavras escritas, 
mas, muitas vezes, com uma descrição suficiente para, 
ao lê-la, formar poderosas e permanentes imagens 
mentais em nosso cérebro. E muitas dessas imagens nos 

vêm à mente quando congelamos várias imagens instantâneas do 
ministério terreno de Jesus Cristo, Aquele que, junto com Deus 
Pai, também era Deus e se fez carne, tornando-se um ser humano  
(João 1:1-3, 14).

Eu imagino uma imagem instantânea de Jesus, aos doze anos, 
ainda menino, em pé no pátio do templo de Jerusalém entre os 
velhos mestres, que estavam boquiabertos de espanto por causa do 
Seu entendimento das escrituras.

Uma das minhas imagens mentais favoritas é a de Jesus sorrindo 
com os membros da família enquanto celebram um casamento em 
Caná. Eu imagino uma imagem ampla de Jesus erguendo as mãos 
para o céu, abençoando os peixes e os pães trazidos diante dEle 
enquanto milhares de pessoas ansiosas o cercavam.

Imagino um Jesus zeloso e, com razão, revoltado derrubando 
várias vezes as mesas dos mercadores na área do templo. Eu me 
demoro e sorrio para a minha imagem mental de Jesus olhando para 
Pedro encharcado de água, após andar brevemente sobre a água, e 
trazendo-o de volta ao barco com um olhar consciente—de que no 
futuro o homem terá outro tipo de fé e não vai afundar.

Apenas duas palavras resumem tudo!

Mas a imagem que eu quero analisar com você não está apenas 
em minha mente, mas está alojada firmemente no âmago de meu 
ser. O que está encapsulado aqui nos capacita a continuar fielmente 
nessa jornada em resposta ao maior convite pessoal já oferecido à 
humanidade por nosso Mestre Jesus. Essa imagem se encontra no 
versículo mais curto da Escritura, João 11:35. O poder não vem 
da quantidade de palavras, mas do teor dessas palavras—sobre o 
momento captado! Apenas duas palavras: “Jesus chorou”.

Como no discurso de dois minutos do presidente dos Estados 
Unidos, Abraão Lincoln, na cidade de Gettysburg, que capta a 
abrangente essência do nascimento, morte e renascimento de uma 
nação despedaçada, nós somos convidados a contemplar e abraçar 
a essência do coração de Deus, revelado na emoção de Seu Filho, 
para sempre emoldurada por uma lágrima. Apenas duas palavras 
que resumem tudo! Uma lágrima viva que nunca se secará através 
do tempo, sendo lembrada por todas as gerações que atenderem ao 
grande convite Daquele que chorou.

O contexto desse cativante momento é a história da morte do 
querido amigo de Jesus, Lázaro de Betânia, na Judéia e seu encontro 
dramático com as irmãs de Lázaro, Maria e Marta, no caminho para 

o túmulo de Lázaro. Mas primeiro, vamos voltar à história antes 
do momento desse encontro naquele caminho poeirento rumo ao 
túmulo de Lázaro.

Alguns dias antes, Maria e Marta enviaram um mensageiro a Jesus 
informando a situação de seu irmão: “Senhor, eis que está enfermo 
aquele que Tu amas” (João 11:3). Ele declarou abertamente: “Esta 
enfermidade não é para morte, mas para glória de Deus, para que o 
Filho de Deus seja glorificado por ela” (versículo 4, NVI).

Os versículos seguintes demonstram claramente o amor de Jesus 
por Marta e Maria. Mas esses mesmos versículos também nos dizem 
que Ele esperou mais dois dias para ir a Betânia. Por quê? Cristo disse 
a Seus discípulos: “Lázaro, o nosso amigo, dorme, mas vou despertá-
lo do sono” (versículo 11, NVI)—querendo dizer que Lázaro havia 
morrido (versículo 14). Então, propositalmente, Ele esperou isso 
acontecer. E não era por causa de Sua própria segurança que Ele 
estava nos arredores de Jerusalém. Na verdade, como Filho de Deus, 
Ele tinha o poder de ver as coisas como já tivessem acontecido—
assim Seu querido amigo seria ressuscitado dos mortos quando Ele 
chegasse para chamá-lo da sepultura.

Em seu devido tempo 

Quando chegou o momento—no tempo de Deus—Jesus anunciou: 
“Vamos ter com ele” (versículo 15). Porém, Ele foi avisado, 
veementemente, para não ir. Isso parecia suicídio, pois os adversários 
estavam à espreita. Jesus sabia disso e também que ainda não era o 
tempo de ser morto. Ele também sabia que, assim como ressuscitaria 
esse homem para a vida, Sua própria morte seria a favor de todos e 
que Ele também ressuscitaria dos mortos para que todos pudessem 
ter vida. Um prenúncio do poder que Jesus recebera sobre a morte 
seria revelado através da ressurreição de Lázaro, que foi acometido 
dessa doença fatal, como vimos anteriormente, era “para glória de 
Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela” (versículo 4).

Tudo dependia do tempo, e o Senhor do tempo estava ali 
trabalhando. Finalmente, Ele chegaria, aproximando-se dos arredores 
de Betânia, mas agora quatro dias após a morte de Seu amigo. Na 
cultura judaica daquele dia, o espaço de tempo de quatro dias soava 
“demasiadamente definitivo”.

Aquela situação parecia absolutamente sem retorno. Cristo 
estava caminhando rumo ao desespero absoluto e, talvez, até ao 
ressentimento. Mas os limites do homem são o início da oportunidade 
de Deus de virar a página. Conscientemente, Ele se move em direção 
ao primeiro assunto em questão: enfrentar as irmãs que haviam 
chamado Sua atenção e parecia ter sido ignoradas, especialmente 
nesse momento que a família mais precisava dEle.

Marta, sempre obediente, vai ao encontro de Jesus, apesar de estar 

Siga-MeA Bíblia  
e Você

Emoldurado Eternamente  
Por Uma Lágrima

A imagem encontrada no versículo mais curto da Bíblia, “Jesus chorou”, fala muito  
sobre o amor e a compaixão de Deus pelos seres humanos que Ele criou. por Robin Webber 



Julho - Agosto 2019 — 21

sofrendo e abalada tremendamente: “Senhor, se Tu estivesses aqui, 
meu irmão não teria morrido” (versículo 21). No entanto, ela ainda 
acredita que Ele pode pedir a Deus que faça algo (versículo 22). Jesus 
responde: “Teu irmão há de ressuscitar” (versículo 23). Ele proclama 
ainda: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em Mim, ainda que 
esteja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em Mim nunca 
morrerá. Crês tu isso?” (versículo 25). Marta responde: “Sim, Senhor, 
creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo” 
(versículo 27).

E logo Jesus foi falar com Maria que, em seu profundo pesar, 
tinha ficado em casa. Até dentro da família, todos nós reagimos ao 
sofrimento de maneiras diferentes. Então, Marta comunica a Maria 
que o amigo e mestre delas havia chegado. Maria sai ao encontro 
de Jesus, e uma multidão a segue, acreditando que ela estava indo 
chorar no túmulo de seu irmão (versículos 28-31). Então, a partir 
daqui é que a história se desenvolve em direção às lágrimas que serão 
derramadas.

Para Jesus, a declaração de Maria, que está caída aos Seus pés, ecoa 
na de Marta (versículo 32). Hoje em dia, esse mesmo pensamento 
pode agitar nossos corações quando as coisas não acontecem de 
acordo com nossos planos. Permita-me parafrasear: “Deus, onde 
você estava? Se...se...!”.

Em seu diálogo abrangente de fé, as irmãs estavam começando a 
entender que seu amigo e mestre não é um simples homem santo 
do vilarejo, mas o Filho de Deus que transcende o tempo e o espaço 
para tornar conhecida a vontade de Deus. E que, às vezes, Ele permite 
que até mesmo Seus amigos morram no presente para magnificar o 
propósito eterno de nosso Pai Celestial. Mas, novamente, Jesus, o 
Filho de Deus, está aqui também como o Filho do Homem—e Seu 
divino cuidado com a humanidade está prestes a ser demonstrado 
através daqueles que Ele ama.

“Vede como o amava”

Jesus olha para Maria que estava chorando, assim como aqueles que 
estão com ela (versículo 33). E não era um simples choro, mas um 
pranto desesperado, uma experiência agonizante de se ver, embora 
humanamente necessária. Lembre-se, Jesus está vivendo isso—não 
apenas de perto, mas pessoalmente. E, ao ver isso, Jesus “moveu-se 
muito em espírito e perturbou-se” (mesmo versículo).

Então, Ele pergunta: “Onde o pusestes?” Para confirmar a morte 
de Lázaro (versículo 34). Em seguida, o relato de João declara 
brevemente: “Jesus chorou” (versículo 35).

Antes de prosseguir, permita-me compartilhar o fato de que 
incontáveis sermões e páginas de comentários já foram escritos 
sobre a implicação dessas duas palavras. Alguns têm abrangentes 
explicações teológicas que vão desde Adão a Eva e muito além dos 
eventos aqui narrados. Certamente, pode ser razoável explorar esse 
assunto, mas devemos ver, cuidadosamente, no contexto a resposta 
óbvia do motivo de Jesus ter chorado.

Olhando para Ele, ali estava uma mulher, uma amiga querida, 
soluçando e caída a Seus pés numa estrada poeirenta. Marta também 
estava abalada. Todas as pessoas ali estavam chorando, tristes com 
a horrível tragédia da morte de Lázaro, e com a terrível sensação de 
perda e conflito pela qual a família estava passando.

Quando Ele chorou, a multidão ao Seu redor sentiu isso e comentou: 
“Vede como o amava”.

Mas, na verdade, eles não entenderam. Jesus não ficou triste por 

causa de Seu amigo Lázaro, nem por ter se atrasado, pois agora 
chegara com o propósito específico de chamá-lo de volta à vida. 
Jesus chorou por aqueles que estavam abalados e sofrendo. Ele sabia 
o que era perder um ente querido próximo. José, Seu pai adotivo, 
havia morrido algum tempo antes e Jesus entendia e tinha passado 
por uma perda semelhante a que os outros estavam passando agora.

Entretanto, Jesus sempre teve esperança e certeza no futuro.  
E, provavelmente, Ele também tenha chorado por causa da falta de 
compreensão sobre a morte, o plano de Deus e Sua própria missão 
entre aqueles que estavam de luto. Se soubessem, eles não estariam 
tão abalados. Portanto, foi doloroso para Ele ver isso. As pessoas 
poderiam ter concluído melhor seu pensamento, dizendo: “Veja 
como Ele ama Seus amigos—e todos nós”.

O choro de Cristo revela que adoramos um Deus que se preocupa 
intimamente com a Sua criação. O Evangelho de João, escrito em 
grande parte para um público helenístico, contrasta, de forma simples 
e eloquente, o Deus do universo com o panteão de falsos deuses que 
nunca demonstrou empatia e emoção, que significa que eles não 
eram nem um pouco divinos.

E é aqui que nosso Pai Celestial é revelado por meio de Seu Filho, a 
quem o Pai enviou a nós para que, literalmente, o homem fosse tocado 
por Deus, que, por sua vez e através de Cristo, poderia ser tocado 
pelo homem. Afinal, o nome profetizado de Jesus é Emanuel, que 
significa “Deus conosco” (Mateus 1:23). Naquela estrada poeirenta de 
Betânia, o céu e a terra se uniriam por um momento para demonstrar 
a compaixão daquele que era Deus e Homem—Alguém que podia 
ser dominado pelo Seu amor aos amigos e aos outros que estavam 
sofrendo. E isso também representou o amor do Pai.

E aqui essa lágrima resumia tudo. E isso não tornaria Jesus 
menos infalível, mas o fato de esse momento ter sido eternamente 
emoldurado por uma lágrima o torna incrível e indispensável. Aqui o 
amor de Deus por nós foi demonstrado na carne.

Hoje, à destra de Deus, temos um Salvador e Sumo Sacerdote 
que pode “compadecer-se das nossas fraquezas” (Hebreus 4:15) 
e, também posso acrescentar, de nossa humanidade—de nossas 
mágoas, de nossos anseios e até de nosso desespero pela dor da 
separação dos entes queridos. E, nesse mesmo espírito, o apóstolo 
Paulo, talvez lembrando o exemplo de Cristo, nos encorajou a chorar 
“com os que choram” (Romanos 12:15). Isso também faz parte do 
convite de seguir a Cristo.

 “Deus enxugará toda lágrima”

A última imagem instantânea da oferta da grande esperança da 
eternidade se encontra em Apocalipse 21:4: “E Deus limpará de 
seus olhos toda lágrima, e não haverá mais morte, nem pranto, nem 
clamor, nem dor, porque já as primeiras coisas são passadas”.

Novamente, as palavras expressam uma incrível intimidade ao 
descrever o toque pessoal de Deus em enxugar as lágrimas. Cristo já 
demonstrou com Suas próprias lágrimas em Betânia, e agora nosso 
Pai Celestial se envolve com ternura. Em última análise, esse é o lugar 
onde o maior convite já oferecido à humanidade de seguir a Cristo 
alcança seu auge e vemos o amor de Deus emoldurado para sempre 
numa lágrima.

À medida que avançamos nessa grande peregrinação diante de 
nós, devemos sempre nos lembrar de nos manter firmes na realidade 
de que Deus quer que você esteja presente nessa última fotografia de 
família! BN
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Um jovem que estava arrumando sua mala para uma 
viagem disse a um amigo: “Eu já terminei de fazer as 
malas. Agora só resta pegar um mapa, uma lâmpada, 
um microscópio, um livro de poesia, algumas biogra-

fias, um pacote de cartas antigas, um livro de canções, uma espa-
da, um martelo e algumas ferramentas”.

“Mas não vai caber tudo isso na sua mala”, respondeu seu amigo.
O jovem sorriu e disse: “Claro que vai”. Tudo isso está bem aqui. 

Ele colocou a Bíblia na mala e fechou-a.
Esta história conta muito sobre o que o jovem valorizava e por 

que ele dava tanto valor à Palavra de Deus. Ele via as Escrituras 
como algo abrangente o suficiente para guiá-lo em todas as cir-
cunstâncias que pudessem surgir em sua jornada.

Uma série de comerciais para TV de um cartão de crédito faz a 
seguinte pergunta: “O que você tem em sua carteira?”. Vamos um 
pouco mais além para perguntar não apenas o que está em sua 
carteira ou em sua mala, mas o que está guardado em seu coração? 
Permita-me ser franco: A maneira como, individualmente, vemos 
a relevância dessa história e preparamos antecipadamente nossos 
corações é crucial para atender ao convite de seguir a Jesus Cristo.

O jovem da mala realmente estava focado em algo, e suas ações 
espelham o que Jesus disse: “As palavras que Eu lhes disse são es-
pírito e vida” (João 6:63). Grande parte dos ouvintes de Jesus na-
quele dia, se sentindo perturbada pelas coisas difíceis que Ele disse, 
O abandonou (versículos 60, 66). À medida que eles saíam, Jesus 
voltou-se para Seus doze discípulos e fez uma pergunta que exigia 
uma decisão: “Quereis vós também retirar-vos?” (versículo 67).

Então, Pedro falou: “Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as pa-
lavras da vida eterna” (versículo 68). Pedro estava ecoando os senti-
mentos daquele jovem que arrumava sua mala: Está tudo bem aqui, 
pois tenho tudo que preciso para enfrentar o que vem pela frente.

Talvez seja hora de arrumar novamente!
Agora, quanto a nós mesmos, devemos sinceramente arrumar es-

paço em nossa vida para a sagrada Palavra de Deus. Mas temos que 
ser realistas e admitir que a cultura predominante de hoje é absur-
damente exigente e consome grande parte de nossa vida pessoal.

A tecnologia e as mídias sociais oferecem um mundo de 
informações ilimitadas ao nosso alcance, agradando a nossa 
curiosidade. Há mais pessoas batendo nas portas de nossas mentes 
e espiando através das janelas de nossas vidas em um dia do que 

poderiam imaginar nossos antepassados.
E isso está nos afetando! Vivemos na sociedade mais conectada, 

porém desligada, jamais imaginada pelo design humano. Talvez 
seja hora de reordenar isso, desta vez corretamente, lembrando-
nos de quem está nessa jornada conosco—nosso Criador e Aquele 
que chamamos de nosso Mestre!

Agora, por que é tão vital manter a Sagrada Escritura à frente de 
nossos desejos? Reflita no veemente pedido de Cristo, em relação 
àqueles que aceitam segui-Lo, em Sua oração a Deus Pai em João 
17:15-17: “Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do 
mal. Não são do mundo, como Eu do mundo não sou. Santifica-os 
na verdade; a Tua palavra é a verdade” (grifo nosso).

Jesus observou que apesar de Seus seguidores estarem envoltos 
no ambiente ininterrupto deste mundo, eles deveriam ficar sepa-
rados dele e se fortalecer na Palavra de Deus, as Escrituras.

Ao fazer constantes escolhas neste mundo ininterrupto sobre 
que o deve ocupar nosso tempo e atenção, devemos nos espelhar 
no exemplo do próprio Jesus, que sempre existiu no mundo inin-
terrupto de Seu Pai Celestial.

Em resposta a esses desafios, Ele diria: “Vocês não leram o que 
as Escrituras Sagradas dizem?”. Ele conhecia bem as palavras de 
Jó 23:12: “Não me afastei dos mandamentos dos Seus lábios; dei 
mais valor às palavras de Sua boca, do que ao meu pão de cada 
dia” (NVI).

O foco dEle está no que sustenta a verdadeira vida, que Lhe 
permitiu resistir às tentações no deserto. Isso está expresso em 
Deuteronômio 8:3, que Jesus citou em Mateus 4:4: “Ele, porém, 
respondendo, disse: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, 
mas de toda a palavra que sai da boca de Deus”.

No verdadeiro teste de sobrevivência, Ele estava conectado a um 
mundo ininterrupto diferente. Afinal, o pão alimenta o corpo, mas 
a existência fundamental é sustentada pelas “palavras que...são 
vida” (João 6:63, ARA). Podemos comer nosso pedaço de pão, mas 
ainda assim continuamos famintos, num sentido mais importante.

Escolhendo as prioridades
Agora, por favor, não estou pedindo para que venda seu carro 

ou jogue fora seu smartphone, mas estou incentivando-o a refletir 
em suas prioridades e decidir o que deve estar em primeiro lu-
gar. Jesus disse claramente àqueles que acreditavam nEle que, para 
serem Seus verdadeiros discípulos e aceitarem Seu convite de se-

Siga-MeA Bíblia  
e Você

Mais importante do que possuir uma Bíblia é ter suas palavras vivificantes enraizadas em  
nossos corações—confiando e seguindo sua orientação em nossa jornada pela vida. 

por Robin Webber

“As Palavras Que  
Eu Vos Disse”
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gui-Lo, eles teriam que “permanecer” em Sua palavra (João 8:31).
A palavra “permanecer” aqui foi traduzida da palavra grega 

meno, que significa “ficar, manter-se, deter-se profundamente”. 
Não é suficiente ter uma Bíblia guardada em alguma mala prover-
bial ou real. Você deve abri-la regularmente e permitir que Deus 
o molde através de suas palavras. Você pode ter as melhores in-
tenções, mas vamos ser francos—uma Bíblia fechada pode muito 
bem ser uma Bíblia perdida. Você pode muito bem não se dar ao 
esforço de considerá-la!

O que Jesus está nos dizendo em João 8:31? O discipulado co-
meça com a crença!

De onde vem essa crença ou fé? A própria Palavra de Deus nos 
diz em Romanos 10:17: “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir 
pela palavra de Deus”.

E isso é muito mais profundo. Isso não se trata simplesmente 
de nosso sistema auditivo, mas, “as palavras que Eu vos disse”, fo-
ram ditas para penetrar profundamente em nosso coração e se-
rem nossa principal motivação, levando-nos a voltar para Deus 
em obediência e confiança.

Hebreus 4:12 diz que “a Palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
penetrante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à 
divisão da alma, e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para 
discernir os pensamentos e intenções do coração”. Quando esco-
lhemos na fé “permanecer” nas Escrituras, Deus nos fala através 
delas, moldando e sondando todo o nosso ser, interna e externa-
mente, e cuidando intensamente de nós.

Ouvir bem e desenvolver confiança
Ok, você está pronto para arrumar ou reordenar, mas vamos pa-

rar um momento e refletir em uma verdade incômoda antes de 
prosseguir.

Quantas vezes você passou pela situação de ler algo estando des-
conectado de seu significado? Na escola, como parte do estudo, os 
alunos tinham que ler um texto em voz alta. A professora pedia ao 
aluno que explicasse o que tinha lido. E o aluno respondia: “Não 
sei, pois eu não estava escutando o que li”!

A leitura da Palavra de Deus sempre teve a intenção de servir 
para escutar diretamente a Deus. Quando não apenas “ouvimos”, 
mas “escutamos” a Palavra de Deus, começamos a “permanecer” 
no contexto de Sua vontade, em vez da nossa. E isso se encaixa 
perfeitamente no próximo aspecto de responder, de forma apro-
priada, às “palavras que Eu vos disse”.

A partir do momento que você aceita as palavras de Deus, essa 
crença se transforma em confiança—tanto que você não toma 
nenhuma decisão sem antes considerar as palavras dEle. É como 
se aquele jovem tivesse colocado sua Bíblia na mala sabendo que 

ela possuía tudo o que seria necessário para ser bem-sucedido em 
suas viagens.

Novamente, Jesus foi o único viajante pioneiro que confiou 
plenamente no que leu na Palavra de Deus, internalizando-a, 
crendo-a e clamando-a, como Suas últimas palavras, em uma 
declaração sábia a viva voz: “Pai, nas Tuas mãos entrego o Meu 
espírito”. (Lucas 23:46; ver Salmos 31:5). A Palavra de Deus foi 
sintetizada e alcançada neste momento de grande necessidade, 
dando a certeza de que Ele havia “terminado” com sucesso a 
jornada que Lhe foi proposta para tornar-se nosso Salvador (ver 
João 19:30).

Talvez as palavras de nosso Pai Celestial e de Cristo estejam fa-
lando com você agora através deste artigo. Minha intenção é bas-
tante simples: Ajudá-lo a refletir naquilo que você mais valoriza e 
abrir espaço para isso e agir. Como valorizamos o convite de tor-
nar-se um novo ser humano, um novo homem ou mulher, e nos-
so chamado para ser uma nova comunidade espiritual, chamada 
Corpo de Cristo, com um senso de propósito que se move muito 
além da distração da próxima mensagem de texto? 

Esse privilégio é nosso!
Você já pensou que tem o divino privilégio de ouvir diretamente 

da sala do trono de Deus? Pondere que você recebeu “a sabedoria 
que vem do alto” (Tiago 3:17) da Palavra vivificante de Deus, Je-
sus Cristo (1 João 1:1-3), que nos entregou as palavras faladas por 
Deus (João 6: 63; 12:50; Hebreus 1:1-3), e que postas diante de nós 
como a Palavra de Deus escrita em nossa própria língua.

Isso mesmo, escrita à custa da vida de nosso Salvador e da vida 
de homens valentes como William Tyndale, tradutor da Bíblia, 
que foi estrangulado e queimado na fogueira por entregar ao povo 
inglês a “sabedoria de Deus” em sua própria língua. Suas últimas 
palavras na fogueira foram “Senhor, abra os olhos do rei da Ingla-
terra”.

E, trazendo esperança, esta coluna tem aberto seus olhos para 
o valor da certeza de estar carregando mais do que uma Bíblia 
em uma mala, e sim de guardá-la em seu coração para que você 
se prepare para as colisões, curvas, mergulhos e escaladas nessa 
maior jornada da humanidade que é seguir a Jesus Cristo e alcan-
çar o topo da montanha, que é o Reino.

Ao fazer isso, lembre-se de que há uma diferença entre andar 
com Cristo e permitir que Ele caminhe no íntimo de seu ser, que 
sempre foi e é o desejo de nosso Pai Celestial. Qual é o valor do 
plano de desenvolvimento de nosso Pai para nós, desde a Palavra 
viva à Palavra falada até a Palavra escrita, se nunca foi dado o 
último passo para arrumar nossos corações?

E esse último passo é muito bem disposto no Salmo 119:10-11: 
“De todo o meu coração Te busquei; não me deixes desviar dos 
Teus mandamentos. Escondi a Tua palavra no meu coração, para 
eu não pecar contra Ti”.

O que o salmista está dizendo aqui? Que as palavras de Deus 
fiquem tão “escondidas” ou tão profundamente arraigadas que 
nada—seja homem, Satanás ou preocupação com a própria fa-
mília—possa acabar interferindo no amoroso propósito de Deus 
para você. Você está pronto para arrumar ou reordenar a partir de 
agora? Agora é a hora, não amanhã, de abrir seu coração e de abrir 
sua Bíblia e internalizá-la, como falou Cristo: “As palavras que Eu 
vos disse...são vida”! BN

Há uma diferença entre andar com 
Cristo e permitir que Ele ande no ín-
timo de nosso ser, que sempre foi o 
desejo de nosso Pai Celestial desde 
o princípio.
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Sem dúvida, você já passou pela expectativa de vários eventos 
em sua vida. Talvez tenha sido o dia em que você recebeu sua 
carteira de motorista ou sua formatura no ensino médio ou 

na faculdade. Talvez tenha sido o dia de seu casamento ou o dia 
do nascimento de seu filho ou filha. Na verdade, há muitos dias e 
momentos emocionantes que você pode ter ansiado chegar com 
grande entusiasmo ou vontade.

Eu também esperei ansiosamente por várias ocasiões emocio-
nantes, mas houve uma que antecipei mais que todas as outras. Eu 
gostaria de lhe dizer por que isso foi tão significativo para mim e 
espero que isso possa inspirar aqueles que ainda não passaram por 
essa experiência na vida. E qual foi esse evento mais esperado por 
mim? Foi o dia do meu batismo, que aconteceu há quase 47 anos, 
em 21 de outubro de 1972, quando eu tinha 23 anos.

Agora, você pode estar perguntando por que o batismo? Bem, 
um ano e meio antes daquele dia, eu estudava e aprendia muito da 
Bíblia com a literatura da Igreja de Deus, que incluía um curso de 
estudo bíblico muito esclarecedor. Eu também ouvia regularmente 
o programa de rádio da Igreja, que acrescentava ainda mais infor-
mação e inspiração ao que eu estava descobrindo.

Durante todo esse período, fui despertado para uma percepção 
crítica de que muito do que eu tinha aprendido sobre o cristianis-
mo era falso. Além disso, entendi que a maneira egocêntrica como 
eu vivia era prejudicial para mim e para os outros, e era profunda-
mente desagradável a Deus.

Deus está chamando ao arrependimento
Como pude chegar a esse entendimento? Por causa do chamado 

espiritual miraculoso e misericordioso de Deus Pai (João 6:44). 
Através disso, Ele ajudou-me a começar a reconhecer a necessidade 
de arrepender-me de meus pecados—que não é apenas a 
transgressão de Suas santas leis, mas também o motivo de estarmos 
separados dEle (1 João 5:17; 1 João 3:4; Isaías 59:2). Quanto 
ao arrependimento, as Escrituras definem como um sincero e 
profundo remorso e consternação pelas ofensas contra Deus e um 
compromisso com a mudança (Salmos 51:4; Atos 3:19; 17:30).

Por causa desse generoso chamado e orientação de Deus, aos 
poucos, eu fui percebendo que precisava de uma revisão espiritual 
—uma reviravolta completa no rumo de minha vida—sobre seguir 
meus próprios caminhos e perseguir, ativa e persistentemente, as 
prioridades de Deus.

Eu também comecei a perceber o quanto eu precisava me tornar 
semelhante a Jesus Cristo, que durante Sua vida humana na Terra 
deu o exemplo perfeito de obediência ao Seu Pai e, abnegada e vo-
luntariamente, morreu pelos pecados da humanidade (1 Coríntios 
15:3; 1 Pedro 1:18-19).

Além disso, comecei a aprender que era imprescindível construir 
um relacionamento forte e duradouro com Deus Pai e Jesus, 
reconhecendo Cristo como Meu amado Salvador pessoal e irmão 
espiritual (Romanos 5:8-10; 2 Coríntios 5:18-20; Mateus 12:50).

Além disso, Deus me trouxe a enorme perspectiva de ser 

Explorando a  
Palavra de Deus

Por Que  
O Batismo?
As imagens espirituais associadas à instrução bíblica do batismo são  

incrivelmente ricas, profundamente significativas e repletas de esperança,  
alegria e expectativa. Descubra seus tesouros escondidos!

por John LaBissoniere
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completamente reconciliado com Ele (Romanos 5:8-10; Isaías 
5:3). Além desse grande dom, Ele também me proporcionou um 
entendimento maravilhoso sobre Seu propósito espetacular para 
toda a humanidade, que se concentra na vida eterna em Sua família 
e em Seu Reino. E também o surpreendente entendimento de Seu 
plano para o futuro da Terra e da humanidade, após a segunda 
vinda de Jesus Cristo.

Ademais, seria absolutamente impossível eu conhecer, e muito 
menos entender, esse brilhante tesouro de conhecimento divino se 
Deus não tivesse tomado a maravilhosa e misericordiosa decisão 
de abrir minha mente. Como explica esta esclarecedora passagem: 
“Quem não tem o Espírito não aceita as coisas que vêm do Espírito 
de Deus, pois lhe são loucura; e não é capaz de entendê-las,  
porque elas são discernidas espiritualmente” (1 Coríntios 2:14, 
NVI, grifo nosso).

Sem dúvida, e ainda mais profundo do que isso é o fato de que  
“a mentalidade da carne é inimiga de Deus porque não se submete 
à lei de Deus, nem pode fazê-lo” (Romanos 8:7, NVI).

O apóstolo Paulo, ao escrever aos membros da igreja em Éfeso, 
descreveu como eram suas vidas antes de sua conversão, afirman-
do que eles andavam “segundo o curso deste mundo, segundo o 
príncipe das potestades do ar [Satanás, o diabo], do espírito que 
agora opera nos filhos da desobediência. Entre os quais todos nós 
também antes andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo a 
vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos 
da ira, como os outros também” (Efésios 2:2-3).

Exatamente, por Sua graça, Deus me ajudou a entender minha 
verdadeira e íntima inclinação ao pecado. Sem a intervenção dEle 
para me ajudar a entender essas coisas espirituais, eu teria perma-
necido enredado e enfocado em atitudes egoístas e contraditórias 
em relação a Ele e ao Seu caminho de vida. E, sem dúvida, isso 
acontece com todos os seres humanos. Por isso, enquanto Deus 
não abrir o coração e a mente de uma pessoa, concedendo-lhe o 
arrependimento—e até mesmo a vontade para fazer isso, como ex-
plicam claramente as Escrituras—é impossível que ela tenha a ne-
cessária compreensão espiritual (2 Timóteo 2:25-26).

Ser batizado para o perdão dos pecados
Então, eu comecei a entender tudo isso através do amoroso e ge-

neroso chamado de Deus. E, assim como fez comigo, talvez Deus 
esteja chamando você neste momento. Ele pode estar lhe ajudan-
do a entender sua natureza como ser humano enquanto concede a 
graça divina e a oportunidade de você se arrepender de seus peca-
dos e voltar-se para Ele em profunda humildade e obediência (ver 
Provérbios 16:25; Jeremias 17:9). Ele pode estar conduzindo-o a 
um novo, instigante e sublime caminho até as inéditas e impressio-
nantes bênçãos da infinita esperança, alegria e vida eterna em Sua 
divina família (Romanos 2:4; Atos 11:18; Tiago 1:25).

Agora, permita-me retornar ao dia da minha grande expectati-

va. Por que eu estava tão ansioso pelo dia de meu batismo? Seria 
interessante considerar a perspectiva da história bíblica sobre o in-
crível início da Igreja do Novo Testamento no dia de Pentecostes, 
uma das festas anuais de Deus. Naquele dia notável, cento e vinte 
discípulos de Jesus Cristo estavam reunidos em Jerusalém, aguar-
dando o cumprimento da espetacular promessa que Ele fez-lhes 
dez dias antes: “Recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito 
Santo” (Atos 1:8, ARA).

Quando esse tremendo evento ocorreu no Pentecostes, “todos fo-
ram cheios do Espírito Santo” (Atos 2:4). Ao receber este magnífico 
dom da presença de Deus em suas vidas, imediatamente, esses fiéis 
discípulos começaram a gerar resultados espirituais.

O segundo capítulo de Atos registra como os apóstolos começa-
ram a dar seu testemunho para as multidões, pessoas residentes da 
Judéia e peregrinos de todo o mundo conhecido, que viajaram a 
Jerusalém para observar essa festa santa. O apóstolo Pedro deu um 
passo à frente, junto com os outros apóstolos, e começou a falar, 
entusiasmada e convincentemente, sobre Jesus Cristo para essas 
pessoas.

Ademais, a sua oração inspirada continha esta arguta afirmação: 
“Saiba, pois, com certeza, toda a casa de Israel que a esse Jesus, a 
quem vós crucificastes, Deus O fez Senhor e Cristo” (Atos 2:36).

Ao ouvir a instigante mensagem de Pedro, os ouvintes  
sentiram-se “compungidos de coração” e imploraram a Pedro e 
aos outros apóstolos: “Que faremos, varões irmãos?” (Atos 2:37). 
Pedro respondeu, exclamando: “Arrependei-vos, e cada um de vós 
seja batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e 
recebereis o dom do Espírito Santo” (Atos 2:38).

Através da comovente e convincente mensagem de Pedro, três 
mil pessoas se arrependeram, foram batizadas e receberam o  
Espírito de Deus, que é a Sua própria essência, natureza e poder  
(Atos 2:40-41).

A partir desse evento crucial na história bíblica, o Espírito Santo 
foi colocado à disposição de todas as pessoas que Deus chama e 
que, verdadeiramente, se arrependem e são devidamente batizadas 
(Mateus 22:14; 2 Pedro 1:10). É importante notar neste ponto que, 
uma vez que o batismo é uma decisão muito séria e transformado-
ra, ele é reservado apenas para aqueles que são maduros o suficiente 
para entender seu verdadeiro propósito espiritual e compromisso.

O maravilhoso quadro espiritual do batismo
A única forma de batismo que encontramos sendo praticada na 

Bíblia é a da imersão total na água. Por que isso?
Na verdade, O batismo é um sepultamento simbólico do “anti-

go eu” de uma pessoa (Romanos 6:1-6; Efésios 4:22-24). O fato de 
uma pessoa se levantar de uma sepultura aquática simbólica após o 
batismo retrata uma ressurreição da morte para uma vida nova, res-
taurada e transformada. Isso porque, em um sentido espiritual, os 
pecados da pessoa arrependida foram totalmente lavados na água 

O batismo é, na verdade, um sepultamento simbólico do “antigo eu” de uma pessoa. 

O fato de uma pessoa se levantar de uma sepultura aquática simbólica após o batismo 

retrata uma ressurreição da morte para uma vida nova, restaurada e transformada.
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batismal através do supremo perdão e misericórdia de Deus.
O profeta Miquéias expressou essa maravilhosa experiência es-

crevendo: “Tu lançarás todos os seus pecados nas profundezas do 
mar” (Miquéias 7:19, ACF). O rei Davi também explicou: “Assim 
como está longe o Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as nos-
sas transgressões” (Salmos 103:12, ACF).

Deus também inspirou o profeta Isaías a declarar: “Embora os 
seus pecados sejam vermelhos como escarlate, eles se tornarão 
brancos como a neve; embora sejam rubros como púrpura, como a 
lã se tornarão” (Isaías 1:18, NVI).

O batismo simboliza a completa remoção do pecado na vida de 
uma pessoa arrependida, que somente é possível através do sacrifí-
cio de Jesus Cristo e de Seu precioso sangue (Atos 22:16; 1 João 5:6; 
Apocalipse 1:5). Isso permite que a pessoa avance na vida com um 
propósito espiritual renovado e dinâmico (1 Timóteo 1:5). Tam-
bém traz como resultado o fato de não ter mais que sentir culpa 
pelos pecados passados. O que resta é uma consciência completa-
mente limpa e pura e uma imensa e determinada vontade de “ser-
vir ao Deus vivo” (Hebreus 9:14).

Quanto a mim, consegui entender que o batismo era uma ação 
essencial que demonstrava meu desejo sincero de estar totalmente 
comprometido com Cristo e com o Pai em completa obediência e 
fé. E também foi uma tremenda oportunidade para, como fez Je-
sus, eu prometer ao Pai: “Não se faça a minha vontade, mas a Tua” 
(Lucas 22:42).

Além disso, assim como Jesus se levantou da sepultura, o batismo 
proporciona à pessoa arrependida uma certeza absoluta de que o 
Pai a ressuscitará da morte para a vida eterna na segunda vinda de 
Jesus. Paulo escreveu: “De sorte que fomos sepultados com Ele pelo 
batismo na morte; para que, como Cristo ressuscitou dos mortos 
pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de 
vida. Porque, se fomos plantados juntamente com Ele na seme-
lhança da sua morte, também o seremos na da Sua ressurreição” 
(Romanos 6:4-5). 

Assim, quando uma pessoa é chamada pelo Pai, responde 
ativamente, se arrepende, é batizada e recebe o Espírito de Deus, 
começa uma nova vida de crescimento espiritual, à medida que 
a natureza humana antiga e egoísta vai sendo gradualmente 
substituída pela natureza divina e altruísta de Deus (2 Timóteo 1:6; 
2 Pedro 1:4).

Tudo isso é muito empolgante e emocionante! Agora você con-
segue entender por que eu estava tão ansioso para o dia do meu 
batismo? Além de o batismo ter, figurativamente, me purificado 
dos pecados passados (Atos 22:16), ele também representou um 
entusiasmante caminho para uma vida transformada de esperança, 
felicidade e propósito. Ademais, ele abriu a porta para um mara-
vilhoso e crescente relacionamento com Deus Pai e Jesus Cristo 
(Romanos 6: 4, 11).

Além disso, ele significou o início de uma emocionante jorna-
da rumo à vida eterna no Reino de Deus. O apóstolo Pedro excla-
mou: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, 
segundo a Sua grande misericórdia, nos gerou de novo para uma 
viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, 
para uma herança incorruptível, incontaminável e que se não pode 
murchar, guardada nos céus para vós que, mediante a fé, estais 
guardados na virtude de Deus, para a salvação já prestes para se 
revelar no último tempo” (1 Pedro 1:3-5).

Comprometer-se totalmente com Deus
O batismo foi fundamental para a minha conversão e para eu 

compreender mais a Palavra de Deus e o Seu plano. Agora, déca-
das depois, Deus continua me guiando diariamente através de Seu 
Espírito, que me ajuda a vencer o pecado e a servir a Deus com fé 
e obediência.

Ademais, por meio do batismo, Deus me colocou em Sua Igreja,  
a qual comissionou: “Portanto, ide, ensinai todas as nações, 
batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 
ensinando-as a guardar todas as coisas que Eu vos tenho mandado” 
(Mateus 28:19-20). A Igreja é composta de indivíduos, arrependidos 
e batizados, de todas as nações, raças e níveis econômicos e 
culturais. Todos trabalham juntos para realizar a obra de Deus 
nesta época e para amar e servir uns aos outros como irmãos e 
irmãs espirituais em Cristo (Romanos 12:10; Gálatas 6:10).

E você? Como dito antes, será que Deus estaria chamando você 
para compreender mais profundamente a Ele e a Sua Palavra? Será 
que você pode estar começando a ver a si mesmo e a sua natureza 
humana corrompida como realmente são e também entendendo 
que precisa se arrepender de seus pecados e construir um relacio-
namento forte com seu Salvador, Jesus Cristo?

Como mencionei anteriormente, eu levei cerca de um ano e 
meio, estudando e aprendendo, para chegar ao ponto em que me 
senti pronto para dar o próximo passo. Naturalmente, aquele pas-
so denotava ser batizado e receber o dom do Espírito Santo—que 
Deus entrega imediatamente depois da imposição de mãos por 
meio de um verdadeiro ministro de Jesus Cristo (ver Atos 8:17; 
19:6; 2 Timóteo 1:6).

Sinceramente, levando tudo isso em conta, eu o encorajo a conti-
nuar estudando a Bíblia. Há muitos artigos na revista A Boa Nova e 
em vários guias de estudo bíblico gratuito, e até um Curso Bíblico 
de doze lições, impresso e digital, publicado pela Igreja de Deus 
Unida no site revistaboanova.org. E ali você também pode encon-
trar muitos vídeos legendados em português do programa Beyond 
Today que o ajudará a ter mais conhecimento.

Além disso, se você gostaria de saber mais sobre o 
arrependimento, o batismo, o Espírito Santo, frequentar os cultos 
ou outros assuntos espirituais, a Igreja de Deus Unida terá o maior 
prazer em marcar uma visita de um de nossos ministros. Você está 
convidado a contatar a Igreja através dos endereços ou telefones 
listados na página 2 desta edição ou acessando o menu Contato em  
nosso site: portugues.ucg.org

Finalmente, se Deus estiver chamando-o e você estiver 
começando a sentir uma necessidade de arrependimento, então, 
no devido tempo, logo será capaz de tomar uma decisão sobre se 
comprometer com Deus. Quando esse tempo chegar (que difere de 
pessoa para pessoa), você irá, como eu, ansiar muito pelo dia em 
que será batizado! Que Deus o abençoe e o guie em sua jornada 
espiritual! BN

              PARA SABER MAIS

 O que você precisa saber para buscar esse batismo e começar uma nova 
vida? Por onde você deve começar? Para entender o que a Bíblia diz sobre 
esse importante assunto, baixe ou peça sua cópia gratuita de “O Caminho 
Para a Vida Eterna”. Será um prazer enviar um exemplar para você!

http://portugues.ucg.org/estudos
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Em 2016, os britânicos surpreenderam o mundo quando votaram 
por sair da União Europeia. Isso foi há três anos. A primeira-ministra 

Theresa May não conseguiu levar adiante uma proposta para saída da 
Grã-Bretanha, ou Brexit. Em 24 de maio de 2019, com os olhos mare-
jados e a voz embargada, ela renunciou ao cargo de primeira-ministra 
em um pronunciamento na sede do governo do Reino Unido e resi-
dência do primeiro-ministro.

A primeira-ministra havia apresentado três propostas para retirar a 
nação da União Europeia, mas todas fracassaram. Depois que os mem-
bros do Parlamento rejeitaram o terceiro acordo, em 29 de março, um 
novo prazo de saída foi acordado pela União Europeia e pelo Reino 
Unido—31 de outubro deste ano.

Os pontos importantes do acordo de retirada incluem:
 “• Quanto dinheiro o Reino Unido terá que pagar à União Europeia 

para encerrar a parceria—isso gira em torno de 39 bilhões de libras (49 
bilhões de dólares)”.

 “• O que acontecerá com os cidadãos britânicos que vivem em ou-

tros países da União Europeia e, por outro lado, o que acontecerá com 
os cidadãos da União Europeia que vivem no Reino Unido?”.

 “• Como evitar o retorno de uma fronteira clássica entre a Irlanda e 
a província britânica da Irlanda do Norte quando ocorrer a volta da 
fronteira entre o Reino Unido e a União Europeia” (“Brexit: Seu Guia 
Simples Para a Saída do Reino Unido da União Europeia”, BBC News, 
21 de maio de 2019). Um dos maiores pontos de discórdia é a volta de 
uma fronteira irlandesa.

Se o próximo primeiro-ministro costurar um acordo que seja apro-
vado rapidamente pelo Parlamento, ao longo destes termos, o Brexit 
pode acontecer antes do prazo de 31 de outubro. Ou poderá haver 
um Brexit sem acordo, o que, segundo alertam alguns, pode ter sérias 
repercussões econômicas, enquanto outros o veem como chance de 
prosperidade para a economia da Grã-Bretanha. Ou Brexit poderia ser 
adiado mais uma vez ou até mesmo cancelado.

Veremos se o próximo primeiro-ministro será enérgico nessa ques-
tão da retirada da Grã-Bretanha da União Europeia. (Fonte: BBC News). 

Notícias Mundiais  
e a ProfeciaEventos e Tendências Atuais

As novas leis sobre o aborto demarcam as linhas  
de batalha de ambos os lados

O debate sobre o aborto nos Estados Unidos parece estar chegando 
ao auge, já que leis conflitantes sobre o aborto foram aprovadas nos 

legislativos estaduais nos últimos meses. “Este tem sido o ano legislativo 
mais ativo que temos lembrança”, disse Steven Aden, conselheiro-geral 
da organização Americans United for Life, um grupo antiaborto (Sabrina 
Tavernise, “A Hora É Agora: Os Estados Estão Correndo Para Restringir ou 
Blindar o Aborto”, 15 de maio de 2019).

Por um lado, alguns governos estaduais que querem manter e 
promover a legalidade do aborto aprovaram medidas radicalmente 
permissivas. Por outro lado, alguns estados impuseram fortes restrições, 
com legisladores ansiosos para proteger a vida e, possivelmente, 
desencadear um desafio à infame decisão da Suprema Corte dos 
Estados Unidos no caso Roe versus Wade de 1973, que legalizou o 
aborto em todo o país.

O debate sobre o aborto tem criado uma grande divisão nos Estados 
Unidos. Alguns estigmas são uma questão política que devemos evitar 
discutir. Mas o fato é que essa é uma questão absolutamente moral. Tirar 
intencionalmente a vida de um ser humano nascituro é assassinato. E 
devemos apoiar a proteção dos inocentes (ver Provérbios 24:11-12).

Algumas novas restrições estaduais tornaram-se conhecidas como “lei 
do batimento cardíaco”, que proíbe o aborto após seis e oito semanas 
de gravidez, ou seja, o ponto em que um batimento cardíaco fetal pode 
ser detectado. Além de estar revoltada com essa limitada janela de 
tempo, a multidão pró-aborto está em pé de guerra diante das novas 
proibições sem exceções para casos de estupro e incesto —apenas 
quando a vida da mãe correr risco. Mas atacar o prazo apertado e a 
falta de exceções tem como objetivo derrubar totalmente as restrições.

O jornal USA Today relata: “Apenas 1% das mulheres solicitam o aborto 
por motivo de estupro e menos de 0,5% delas o requerem por causa de 
incesto... No entanto, a batalha sobre as exceções para ambos os casos 
atraiu uma atenção desmedida no debate nacional sobre o aborto” (“O 
Estupro e o Incesto Representam Uma Parcela Ínfima de Pedidos de 
Aborto. Então, Por Que Só Agora Estão No Foco?”, Alia Dastagir, 24 de 
maio de 2019).

Alguns casos extremos são apontados para provocar a comoção do 
público para que este rejeite a legislação antiaborto—uma tática que 
frequentemente funciona. Entretanto, a falta de exceções para estupro 
e incesto nas novas leis leva à principal questão, que é defender os 
nascituros como seres humanos.

Pondere que, se um ato horrível como estupro resulta em uma nova 
vida humana, a resposta a esse pecado não deveria ser matar o bebê —
um terceiro inocente. O estupro é uma realidade terrível deste mundo 
corrupto, mas adicionar outro pecado a isso somente agrava o erro.

Certamente, um dos maiores argumentos a favor do aborto é a 
afirmação de que os legisladores não podem dizer às mulheres o que 
fazer com seus corpos. Mas há muitas leis que dizem às pessoas o que 
podem ou não fazer com seus corpos, como proibições de drogas 
ilícitas, de indecência pública e, especialmente, de ações que podem 
prejudicar a outros. E, definitivamente, o aborto prejudica a outros. Você 
tem o direito de deixar cair uma criança que estiver em seus braços?

Sem dúvida, uma mulher grávida carrega uma nova vida em seu 
corpo, mas é uma vida que não é dela para que decida eliminá-la. 
Quando se para o coração do feto dentro da mãe durante o aborto, 
não é o coração da mãe que está sendo parado. É o coração daquela 
nova vida humana à parte que está sendo parado.

Se as circunstâncias que geraram aquela criança são insuportáveis 
para a mãe, ela deve receber ajuda para lidar com isso durante e depois 
da gravidez. E se criar e sustentar a criança depois do parto for muito 
difícil para ela, sempre há outras opções. Muitos casais estão ansiosos 
para adotar uma criança.

Precisamos estar bem conscientes quanto ao tema do debate sobre 
o aborto. A tolerância de uma nação ao assassinato de inocentes revela 
sua moralidade e caráter. E essa falha moral é motivo para o julgamento 
de Deus (ver Números 35:33). Por décadas, os Estados Unidos e outros 
países têm sido um terrível fracasso nessa questão.

Se você ainda não leu, então leia nosso artigo “Uma Palavrinha Para 
Quem Está Pensando Em Abortar” em nossa edição março-abril de 
2019. (Fontes: The New York Times, USA Today).

O fracasso no plano do Brexit leva à renúncia de May
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https://portugues.ucg.org/a-boa-nova

 Esta obra evangelizadora compreende a edição, publicação e distribuição gratuita 
desta Boa Nova do vindouro Reino de Deus, de vários guias de estudo de ensino 
bíblico, e da preparação e cuidado dos irmãos, ao redor do mundo.
   Esta revista ‘A Boa Nova’ e guias de estudo Bíblicos aqui mencionados contêm 

direitos auditorais e são publicados pela Igreja de Deus Unida, uma Associação 
Internacional. Também somos representados e os distribuimos, sob licença, em 
Angola pela Igreja de Deus Mundial em Angola.
   Sua doação espontânea ou seus dízimos nos ajudarão a ampliar esse esforço. Use 

a conta ao lado se vive no Brasil, ou a aba de doações do nosso site, ou detalhes de 
contato na página 2. Muito obrigado pela sua contribuição.

Banco: Caixa Econômica Federal (104)
Agência: 3540
Operação: 003
Conta Corrente: 1877-4
CNPJ: 19.443.682/0001-35
Beneficiário: Igreja de Deus Unida Brasil

Faça uma doação agora!                                                                                                                     

Solicite seu exemplar gratuito 
do guia de estudo bíblico  

“A Questão Fundamental da 
Vida: Deus Existe?”  

Você também pode lê-lo  
online no site  

http://portugues.ucg.org

Você sabe contestar 
qualquer argumento que 

negue a existência de Deus?
Aumente sua compreensão das evidências sobre a existência de 
Deus. Aprenda a defender-se contra essas vozes seculares que 

fazem afirmações capciosas de que a ciência refuta a existência 
de um poder superior. Entenda as maneiras pelas quais a ciência 

ilumina o maravilhoso design do Criador para a vida e como a 
evolução não pode explicar tudo o que vemos!
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